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E, de feito, será muito injusto que as em- 
ro, devem fornecer as informações seguintes, | presas nacionaes estejam sujeitas ás prescri- 
a saber: — 1.º o nome do navio; 2.º a sua pções do Codigo, sobre ellas se exerça a fis- 


Não só é este fujoi o sentimento unanime daim-|les que demandarem a barra do Rio de Janei- 
prensa, que se revela em todos os graus, desde a 

diatribe da « America» e do«Pueblo»até a pallida de- 
feza do «Nacional», eo silencio da «Nacion Argenti- 


BRAZIL era que a Prussia e a Russia haviam emittido 
a opinião de nomear-se um governador provi- 


sorio que administrasse os negocios das duas 


corpos do exercito | é 
no dia 10 de abril o rs ie 


MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 


Rio de Janeiro 24 de fevereiro 


el ; na»mias é ainda o que exprime a população em todas | procedencia; 3.º os dias de viagem; 4.º a car- calisação do governo e ao mesmo tempo não|provincias sob a vigilancia de delegados das Decreto nomeando para o lugar de secretario do 
(Corresp= part: do «Commercio ido Porto») as hierarchias sociaes. Facil é calcular o quelga que traz; 5.ºo nome do consignatario; 6.º) haja lei identica para as companhias deh ida potencias. é q se ido como. ao 0 de Timor, o snr. Pedro Affonso de Figuei- 


(Conclusão do numero antecedente) com tal disposição soffreremos - aqui os brazileiros | as noticias maritimas ou commerciaes, com à 


"As noticias hontem chegadas de Buenos- 
Ayres, com data de 15, vieram quebrar a pas- 
jmaceira em que estavamos a respeito dos ne- 
gocios da guerra. Sabiamos que defronte do 
inímigo tinhamos o forte exercito alliado, 
composto de mais de 60:000 homens, e que 
na retaguarda d'elle fluctuava nas aguas de 
«Corrientes uma esquadra de 24 vapores, sen— 
do 4 encouraçados. Sabiamos que esta res— 
- peitavel força, permanecia em completa ina-— 
“ção, e que dessa apathia vinham do outro lado 
nfaniacaná pequenas guerrilhasde paraguayos 
“*tirotearem a vanguarda do grande exercito, 
roubarem milhares de cabeças de gado, e fu— 
girem com ellas para o seu acampamento, le- 
vando como tropheus, espetadas nas bayo- 
netas, as-cabeças de alguns soldados argenti- 
nos que lhes cahiam nas garras. Sabiamos 
mais que o almirante brazileiro, visconde de 
Tamandaré, passeava nas ruas da cidade de, 
Buenos-Ayres, em vez de ir collocar-se á 
frente da sua esquadra, e... não é licito di- 
zer-se tudo; ha verdades que os curiosos ave- 
riguam por si mesmo, compulsando os factos. 
Pois agora são importantes as noticias que 
* nos chegam do acampamento do exercito al- 
liado, diz uma folha d'esta manhã. Mas essa 
“importancia onde está ?: Vejamos o que-diz o 
“intelligente e sempre bem informado corres- 
pondente de Buenos-Ayres : 


» , É. É 

o» € “como n'estes. paizes, domina no Imperio a 
ideia de que apenas resta da guerra contra o Para- 

“guay um desfecho breve e pouco enstoso, a noticia 
“que vaiser agora recebida, causará no Rio de Ja- 
meiro, como causou em Buenos-Ayres,uma afllictiva 


-gurpresa. | 
1 Houve já no Passo da Patria umprimeiro re- 
scontro das: forças alliadas contra as do Paraguay, 
mas, além de não ser provocado por aquellas, o re- 
jo foi "pouco, muito pouco vantajoso para 

as. o 
Digamos em primeiro lugar que não é bem co- 
nhecido o plano do general Mitre na collocação das 
forças alliadas sobre o rio Paraná. 

Ainda mesmo não suppondo que esse general 
pretenda obstar a uma nova passagem dos para- 
guayos ao territorio correntino, e só observar-lhes os 
movimentos, ainda n'esse caso parece que a estrate- 
gia requeria certa firmeza nas posições oceupadas 

“por meio de maior numero: de tropas e facil concur- 
so de todas as que fossem necessarias para: dominar 
“absolutamente o inimigo. | 

- Tambem presumo que por todos os-recursos da 
“guerra, inclusivé espias, ou «bombeiros», devia exer- 
cer-se tão constante vigilancia que não podesse elle 
mover um homem para áquem de Paraná sem ser 
presentido. 

Todavia ha muitas razões para acreditar que 
diariamente passavame repassavam o Paraná for- 
ças paraguayas, sem que se determinasse seu nu- 
mero, rem ohjesto, 6,88 posições que tomavam. Era, 

is, até certo ponto de prever o que agora succe- 
eu, e constitue 


“a noticia a que acima me referi. 
” Y 4, o 


so Nodia 30 de janeiro achava-se o general Hor- 
“nos com alguma força correntina,toda de cavalleria, 
-Bituado proximo 4 margemdo Paraná, e fóra da mata 
sque borda esse rio. 
«Deve crer-se que elle estava descuidoso, pois & 
-Bua força manteve apenas com 0 inimigo um tiroteio, 
sendo obrigada a retirar-se,por verificar que a acom- 
mettia uma columna paraguaya, muito superior em 
“«mumero e em armas á que elle tinha ás suas or- 


Informado d'isto o general Mitre, fez marchar 
-em direeção ao Passo da Patria a divisão 2.º de Bue- 
-nos-Ayres, eomposta dos batalhões 2.º, 3.º, 4.º: e 5.º 
da guarda nacional d'esta capital, com duas peças 

sdeartilheria;tudo sob o commando do bravo coronel 
Conesa, um dos mais distinctos chefes de infanteria 
«do exereito argentino. nda SE sil 074 
» soNodia'31 essa divisão, deixando o seu acam- 
'pamento, foi occupar o que até ahi conservára o ge- 
-neral Hornos. | | 
12+s “No «mesmo “dia, ás 11 horas da manhã, sendo 
Arns o inimigo, a divisão, que contava uns 
42,000 homens, dispoz-se para recebel-o, tomando po- 
isição como amil metros de distancia de um arroio 
“chamado Peguajó, nôme que provavelmente essa 
jornada tornará historico. O inimigo estava áquem 
-dessg arroio. 0) mermo oh aiormes 
“ Deu principio à peleja: o tiroteio de alguma ca- 
valleria do general Hornos, até que os batalhões de 
“Buenos-Ayres, marchando de frente sobre os para- 
guayos, obrigaram-os a passar além do Peguajó. 
“Abi, porém, o inimigo, protegido pela mata, re- 
gistiu com tenacidade, causando grandes estragos aos 
argentinos. | 
mo D'estes cahiram mortos e feridos varios chefes, 
muitos officiaes e grandé numero de-soldados; o de- 
nodo, porém, d'essa tropa permittiu-lhe efectuar: a 
passagem do arroio e desalojar-os paraguayos, que 
tomaram nova posição em um outro arroio à suare- 
taguarda. eita! 

O 5.º batalhão, destinado a flanqueara linha pa- 
raguaya, foi recebido debaixo de um fogo mortifero 
de infanteria e foguetes a congréve. Conservou-se, 
no entanto, firme até queimar o ultimo cartuxo. 
7, Atacado então à bayoneta pelo inimigo, rece- 
beu-o por fórma tal que o obrigou a retroceder com 
grandes perdas. 

Escassearam as munições aos: corpos argenti- 
nos, a ponto das duas peças de artilheria terem de 
cessar 0 fogo no meio da jornada; ainda assim-elles 
foram levando por diante o inimigo, até coagil-o a 
“abrigar-se nó mais espesso da mata que borda o Pa- 
raná. D'ahi desceram os paraguayos á margem do 
xio, para refazer-se ao abrigo de uma bateria colloca- 
da n'uma ilha fronteira, | 

odAs forças argentinas tomaram posição no 
Passo da Patria, onde foram mais tarde reforçadas 
por outra divisão, ás ordens do coronel Rivas. 

Do que precede deduz-se que a jornada do Pe- 
guajó não teve desfecho. 


“ua 
ER. 


" 
- 


esa... 00 4 “se... 4..." 


“ Resta-me dizer que um só soldado brazileiro não 
tomou parte no combate de Peguajó, se bem cons- 
te que o marechal Osorio offerecera ao general Mi- 
a azer marchar algumas divisões, o que este agra- 
eceu, 
-— — Chegando a Buenos-Ayres a noticia d'este 
feito d'armas, tal, mais ou menos, como o deixore- 
rt tr suppôr-se o desgosto que devia cau- 


Porém uma circumnstancia especial deu-lhe o ca- 
Tacter de uma calamidade, e foi -a-de - que, perten- 
Cendo gesta capital os batalhões que entraram na 
peleja, eram como que individualmente conhecidos 

0dos 08 individuos que n'ella cahiram mortos ou fe- 
ridos; a l . 
« Da dor ao despeito não é muitas vezes longa a 
distancia em casos semelhantes, e a segunda impres- 
São não tardou a revelar-se aqui. 

Em grande parte as censuras alcançam ao ge- 
neral Mitre, e o «Nacional» fazendo-se echo d'ellas, 
accusa-o de impericia por não prevenir o ataque do 
iumigo, on não affrontal-o com forças maiores. Ac- 
Cusa-o ainda de outras circumstancias, como faltarem 
às munições, etc. 

Ha, porém, uma censura mais geral, mais aze- 
da, mais pronunciada, e é a que se faz 4 esquadra 
brazileira, por conservar-se no porto de Corrientes, 

eixando que os paraguayos com algumas duzias de 
canoas dominem-o Paraná, e passem e repassem as 
forças que lhes apraz. 


em nosso amor proprio. 

- Seo cidadão argentino, ainda das classes me- 
nos-cultas, é bastante cortez para diante de um bra- 
zileiro não exprimir seu pensamento todo sobre esse 
ponto,a sua reserva estudada não étalvez menos mor 
tificante do que seriam as accusações explicitas. 

Devo no entanto ponderar que as censuras á 
immobilidade da esquadra dirigem-se especialmente 
ao sur. vice-almirante Tamandaré, a quem todos 
aceusam em termos mais ou menos positivos de de- 
morar-se aqui, quando em Corrientes é que sua 
presença se torna necessaria; «a esquadra, dizem, 
não tem ordens para operar sem 8. exc.*, € 5. EXC.% 
lá-não vai.» 241 

Voltando ao snr. Tamandaré, devo dizer que, 
se 8. exc.* podia com muita antecedencia ter ido á 
esquadra, e, tomando conhecimento pessoal do ter- 
reno das suas operações, dado suas ordens para al- 
guma cousa emprehender contra o inimigo, regres- 
sando depois a ti agora a demora de 
s. exc* aqui tinha alguma. justificação pelos obje- 
ctos que tomara a seu cargo organisar. | | 

abe-se, por uma carta do general Mitre, 
dirigida ao generalbrazileiro Ozorio; que o 
secretario: d'aquelle commandante em chefe 


e“acompanhãra o general Flores nasua). 
jp EA esidar E |te é C.* mandaram sellar na estação “da rua 


| Direita duas letras no valor de 4:2005, seriam 


proxima vinda a Montevideu, trouxera uma 
carta para o visconde de Tamandaré, convi- 
dando-o para subir -orio-e-collocar-se á testa 
da esquadra, para abreviaras operações da 
guerra. 

Com effeito-o almirante, subiu no dia 8, 
levando comsigo o encouraçado «Barroso», 
duas canhoneiras, um. pequeno vapor, um 
transporte e duas chatas, 7” | | 

O general Flores tambem havia seguido 
para o exercito no dia 15, e constava que o 
plenipotenciario brazileiro, dr. Octaviano, iria 
a Corrientes por aquelles dias. | | 

+ A respeito das promoções ultimamente fei- 
tas no exercito é marinha diz o corresponden- 
te citado: | d 

—Era conhecida no exercito brazileiro a promo- 
ção ha pouco: decretada. pelo governo imperial, e 
grande-foi o desgosto que ella fez apparecer. Ao 
menos é o que narram muitas cartas, e até as cor- 
respondencias para os jornaes d'aqni. od! 

—O mesmo parece que succedeu com a marinha, 
citando-se entre os officiaes desgostosos, desgostosos 
a ponto de requererem a sua reforma,- a do tenente 
Antunes, secretario do snr. Barroso, e, que tem es- 
ao aqui encarregado do - quartel-general da, ma- 
nona. 

O exercito do Rio Grande, commandado 
pelo barão de Porto Alegre, já havia chegado 
ao'territorio correntino, | | 

O que é deploravel é a má vontade com 
que (pela primeira vez) marcham os rio-gran- 
denses onde a honra da sua patria os chama. 
A deserção é escandalosa, e receia-se que 0 
snr. barão de Porto Alegre tenha de lançar 
mão de medidas muito energicas para 0 po- 
der conter, logo que se affastar das margens 
do Uruguay. | 

“Esse exercito vai regularmente supprido 
de meios de transporte, armamentos e petre- 
chos. O séu fornecimento de iviveres tambem 
deve ser esplendido, ao menos a calcular-se 
pelo preço enormissimo que um contrato fei- 
to agora em Porto-Alegre concedeu aos for- 
necedores, 19600 cada ração! No mesmo ter- 
ritorio, e pelos mesmos generos, os fornece- 
dorês “do 'exercito-do marechal Osorio Tece- 
bem 950 reis, é é negocio tão brilhante que 
elles.compraram tres, vapores para o desem- 
penhar. E | 
Continuará em penosa anciedade a nossa 
expectativa até ao momento em que algum 
vapor nos: traga a feliz nova de uma, batalha 
decisiva. | | 

Confirma-se a noticia do fuzilamento do 
general Robles. 

Em frente ao Passo da Patria tem Lopes 
20:000:homens-e 200 canhões..No Humaytá 
tem' 10:000 homens, muita artilheria e o rio 
cheio de torpêdos. 

- Mas o que é isso/em relação ao exercito e 
armada -das'tres nações alliadas? ” | 

— Vai-se agitando na imprensa a magra 
questão da emancipação dos escravos. Estes 
dias appareceu a lume um folheto rubricado 
por Antonio da Silva: Netto, fazendeiro, lem- 
brando alguns 'alvitres que melhores lhe pa- 
recem para a execução desse, para elle, fa- 
cto inevitavel. Mas. o author foi infeliz em 
todas assuas lembranças: Na prática nenhuma 
d'ellas é exequivel, menos a que diz que 
dentro de 20 annos todos os escravos que 
existirem serão declarados. livres. 

O ministro «das: obras: publicas ordenou 
ás presidencias das provincias, ao director da 
estrada de ferro D. Pedro II e ao da reparti- 
ção dos. telegraphos, que, tendo o. governo 
imperial constantemente estabelecido nos con- 
tratos que tem celebrado para organisação de 
companhias de trabalhos publicos, a clausu- 
la de não poderem os emprezarios admittir 
nas obras pessoal-escravo; assim o façam sem- 
pre observar, e seja despedido das obras que 
são executadas por conta deste ministerio 
todo o pessoal que existir nessa, condição. . 

— (Grande desordem vai entre os accio- 
nistas, directores e gerente da companhia «Fer- 
ry», de navegação a vapor para Nictheroy. 
Houve ultimamente sessão geral dos accionis- 
tas, leu-se a acta da sessão anterior, em que se 
declarava que não haviam sido approvadas 
as contas do gerente dr. Thomaz Rainey, le- 
vantam-se protestos em como a acta estava 
falsificada, visto como as contas haviam sido 
approvadas, outros contra-protestam, o pre- 
sidente requer 4 assembleia a demissão do ge- 
rente, a assembleia julga-se imcompetente 
para isso, ninguem mais se entende e leyan- 
tou-se a sessão em completa anarchia. Ago- 
ra estão na imprensa os bandos oppostos e 
acabarão por hirem ante os tribunaes procu- 
rar saber quem tem razão. 

— Projecta-se mudar «do edhficio do cor- 
reio geral a repartição da « Amortisação», qe] 
alli funcciona, para dar maior e melhor ac- 
commodação 20 serviço do correio. 

— Recommendou o ministerio da-agricul-: 


declaração de quetaesinformações serão trans- 
mittidas por meio de signaes — Marryat — á 
referida estação, e quando os navios não pos- 
sam communicar com ella por-causa'da noute 
ou de cerração no'mar, o façam para a Pon- 
ta-Negra ou para Santa-Cruz, em quanto €s- 
tiverem fóra da barra, cumprindo advertir 
que-os navios procedentes de portos do Sul 
devem transmittir as communicações exigidas 
para o telegrapho da barra ou da Babylonia, 
logo que .se possam corresponder: com taes €8- 
tações. e 
"Aos consules géraes do imperio nos paizes 
estrangeiros, expediu-se circular na mesma 
conformidade. | 

— A falta de trocos miudos que ha tempos 
se observa na nossa praça, é que parece mal 
irremediavel, deu hontem oceasião ao seguin- 
te facto, do qual não seria para admirar que 
resultassem consequencias sérias : + nsd) 
Os snrs. Antonio José Monteiro Amaran- 


2 horas da tarde. No acto de pagar-se-osello; 
foi respondido ao empregado dos snrs. Ama- 
rante e O.” que não havia troco para a nota 
de 105000 que era por elle apresentada. Du: 
rante uma hora quasi percorréu “o empregado 
varias ruas da cidade em busca de'troco, sem 
que lhe fosse possivel encontral-o, e quando 
já proximo a ser fechada a estação voltou em 
busca das letras, foi-lhe novamente declarado 
que não havia troco, e que as letras ficavam 
detidas, como effectivamente ficaram. 

Que não haja troco nas repartições publi- 
cas para particulares “admitte-se, mas para 
semelhantes casos é urgente que a authori- 
dade competente tome medidas, afim de evi; 
tar resultados de sério prejuizo. 

-— Este anno quasi que passáva desaperce- 
bido o carnaval. No domingo e segunda-fei- 
ra eram quasi nullos os bandos de mascaras 
pelas ruas. No terceiro dia a influencia não 
cresceu, e apenas chamou a attenção a com- 
panhia do Alcazar, completa, que; vestida ele- 
gantemente, percorreu as ruas da cidade, ar- 
mada de compridas varas, em cujas extremi- 
dades estavam seguros outros tantos saccos 
de seda que elevavam á altura dos primeiros!so- 
brados das casas, ou osestendiam aos que pe- 
rambulayam pelas ruas, pedindo donativos que 
teriam de ser applicados para. o hospício dos 
invalidos da patria. O resultado do peditorio 
deu pouco mais de um conto de reis. A com- 
panbia Alcazarina ia trepada em uma carro- 
ça, preparada convenientemente ; precedia-a 
outra conduzindo a musica, composta das fi- 
guras que tocam na orchestra do mesmo Alca- 
zar, e na retaguarda era puchada uma espe- 
cie de caixa militar, do feitio quadrangular, 
com a inscripção — «Hospicio dos invalidos 
da patria.» | 

Todo o gelo e indifferença dos dois dias e 
noites de domingo e segunda-feira, e mesmo 
do dia de terça-feira “converteu-se no: maior 
enthusiasmo e lotcura que se ha visto, na 
noite ultima. Mais de 6:000 pessoas inyadi- 
ram, atropellaram, gritaram, correram, pula- 
ram infernalmente no theatro lyrico; a des- 
peito do elevado preço tle entrada, que foi na- 
da menos de 35000 por cabeça. E, graças a 
tanta loucura, dizia-se mui alegremente :— 
não-morreu o carnaval ! 


PORTO 20 DE MARÇO 


“Os seguros €e as companhias 
estrangeiras . 


O author do «Espirito das leis» escreveu 
que .a concorrencia é-a alma e o estimulo da 
industria. O grande philosopho, apesar de não 
ser economista, deixava n esta vigorosa phrase 
um traço luminoso de vasto talento; estavam 
n'elle resumidas as vantagens .d'essa grande 
força, que; attrahindo continuamente para a 
esphera da producção elementos novos; faci- 
lita a vida, abate os preços, e leva a commo- 
didade e o conforto ás habitações menos opu- 
lentas. | 

Convencidos da utilidade da concorren— 
cia, nunca a tomamos como palavra de, effei- 
to com que se protege esta ou aquella causa e 
se substituem argumentos; empregamol-a em 
discussões com profunda crença nos seus ma- 
ravilhosos resultados. didi 

Mas de que valeria deixar livre o campo 
a todos os productores, se dentro d'ellê hou- 
vesse poder occulto protegendo iniquamente 
uns e demorando o passo a outros? A con- 
correncia desapparecia ou pelo menos o ex— 
clusivo ficaria ao lado d'ella. Por certo que as 
portas da industria continuariam francas, mas 
a concorrencia, na accepção philosophica d'es- 
ta palavra, não existia inteiramente; ella não 
depende só do numero de mdividuos que exer- 
cem uma profissão, mas exige tambem que nas 
relações do Estado com o individuo não haja 
distincção tal, que dê favor a uns e prejudi- 
que a outros. | 

Applicando estas ideias geraes ao que se 
passa com as agencias de companhias de se- 
guros estrangeiras estabelecidas em Portugal, 
deparam-se-nos defeitos, contra os quaes não 
podemos deixar de pronunciar-nos. 

O relatorio da Companhia Fidelidade foi 
ha pouco distribuido em appenso a esta folha. 
Ahi poderiam ver nossos leitores a portaria de 
18 de agosto de 1865, pela qual o governo de- 
clarou á Misericordia de Lisboa que não julga- 
va convenienteacceitar a proposta de uma com- 
panhia estrangeira para segurar Os seus pre- 
dios; e porquê? Porque, não tendo a respe- 
etiva agencia na capital satisfeito ás prescri- 

ções do Codigo Commercial nem havido au- 
thorisação do governo portuguez para o esta- 


'tura, commercio e obras publicas aos presi- belecimento d'ella, estava sem as condições de 
dentes das provincias que façam pnblico,a fim. entidade juridica para litigar perante os tri- 
de chegar ao conhecimento dos donos ou con- bunaes, e conseguintemente não oferecia a 
signatarios dos navios, que no Cabo-Frio exis- mesma segurança que as companhias portu- 
|te uma estação telegraphica para a qual,aquel- guezas. 


ras. Que resulta d'aqui ? Evidentemente uma 
especie de privilegio a favor d'ellas; um prejui- 
zo para as de Portugal; não ha motivo nenhum 
para que o governo continue a consentir em si- 
milhante abuso; seria desanimo e condemna- 
ção aos capitalistas nossos; a liberdade não le- 
va à tão inconvenientes resultados; ella a to- 
dos acceita irmimente, distribuindo-as remu- 
nerações segundo os serviços e não pelo teor 
das nacionalidades. 

Talvez nos digam que, sendo cosmopoli- 
tas Os capitaes, pouco importa que sejam por- 


| tuguezes ou estrangeiros; que o publico é pri- 


moiro a lucrar na barateza dos seguros, e os 
poderes publicos, attendendo a taes circums- 
tancias, mais devem proteger do que embara- 
gar a formação d'essas emprezas. | 

São muito boas estas doutrinas; não 'dei- 
xamos de as defender agora como sempre; mas 
os.que as allegarem no caso sujeito commet- 


[terão o erro de as applicarem indevidamen- 


te, em quanto que nós as defendemos agora 
como sempre, n este como nos outros casos. | 

Sim, E” util a concorrencia. Desejamos 
que venham para o paiz muitos capitaes; pre- 
cisamos d'elles; serão remunerados e prestar- 
nos-hão em troca bons serviços; estejam fran- 
cas as portas de todas as praças; não 'se lhes 
levantem embaraços; por isso púgnamos pela 
liberdade de credito; por isso fomos semp : 
adversos aos sophismas com que uma, prática 
inconsciente se affadiga ás vezes em empecer 
emprezas nascentes. 

Mas o estorvo; o exclusivo, a deslealdade, 
apparecem claramente desde que se permitte a 
uns não satisfazer a determinadas condições e à 
outros se obriga a tornar seguros seus contra- 
ctos perante o publico, ou antes, prehencher 
formalidades, que são garantias pelas circums- 
tancias que as acompanham. 

* Estabelece-se uma agencia de seguros em 
Portugal; não tem authorisação do governo; o 
instrumento. das suas obrigações ainda não foi 
transcripto no registro publico do commercio; 
que resulta d'aqui ? Uma consequencia de que 
o publico deve ter conhecimento; e vem a ser ; 
que, no caso de litígio sobre as transacções 
que realisam, a responsabilidade não é social, 
das companhias, mas sim pessoal, dos respe- 
ctivos agentes. (O nosso direito é este. E o se- 
gurador, julgando que'o credito da empreza se 
acha todo sujeito ao seu contracto, vê-o redu- 
zido ao do agente. : | 

"Ha lealdade n'esta transacção ? Ha equi 
dade nas cireumstancias das companhias es- 
trangeiras e portuguezas? Ninguem poder 
dizelo. Demais — e cumpre acrescental-o — 
em qualquer operação d'esta natureza se at- 
tende a dous elementos importantes : um d'el- 
les é0 preço propriamente dito do seguro, ou- 
tro o da confiança que a empreza seguradora 
inspira; se é pequena, ou não se effectua o se- 
guro perante ella ou se quer pagar um peque; 
nissimo premio; se a confiança é grande, com 
satisfação se dá um premio elevado. Isto é 
completamente claro; é o mesmo que aconte- 
ce no emprestimo-de capitaes ou n'outros ne- 
gocios analogos. 

Se o publico soubesse que o credito da 
companhia póde, perante os tribunaes, redu- 
zir-se ao do agente, quereria continuar do mes- 
mo modo a segurar predios e navios n'essas 
emprezas? Por. maior que seja a fortuna e 
probidade, do agente, é natural que seja bem 
superior o fundo da companhia e igual a sua 
honestidade. 

Estas considerações, com que roboramos 
as já expendidas na imprensa de Lisboa, mos: 
tram claramente que o estado actual não devé 
continuar a ser mantido, mas sim cumpre 
emendar 0 erro até agora praticado. . | 

* Não se tracta de. tolher a liberdade dos ca- 
pitaes, mas sim decohibir um abuso, que se 
torna em“ prejuizo'para as emprezas nacio- 
naes, 

E' sabido que leis de nações muito adian; 
tadas teem procurado: manter a maior liber; 
dade a par de fiscalisação efficaz. Ora que ve- 
mos n'ellas ácerca das sociedades anonymas ? 
Obrigam-as, entre outras, a uma formalidad 
muito simples : declarar no proprio titulo e em 
todos os seus esemptos que são de responsabili; 
dade limitada : isto é, que pelo seu caracter é 
fim não respondemos associados senão pelo. ca- 
pital-com-que subscreveram. QQuiz-se tornar 
bem clara ao publico até onde devia 'deposi- 
tar confiança no estabelecimento a que se di- 
rigia. do 

Entre as nossas leis ba uma, publicada ha 
poucos annos, à qual diz assim no artigo 1.º: 

« Ás sociedades anonymas, e outras asso- 
ciações industries, commerciaes e financerm 
ras, para cuja existencia-legal é necessaria no 
imperio francez a authorisação do governo, 
poderão, tendo-a obtido, exercer em Portugal 
os seus direitos e litigar perante os tribunaes, 
conformando-se com as leis do reino.» 

O artigo 2.º diz que igual authorisação se 
concederá ás de outros paizes, no caso de reci- 
procidade. ; 

Depois d'isto, ainda mais clara se torna a 
questão sujeita; e ao governo incumbe trazer 
quanto antes ao caminho legal as agencias que 
estiverem funccionando extra-legalmente. Por 
interesse do publico e das companhias portu- 
guezas, e: por observancia da lei, o sollicita- 
mos. 

E” preciso legislar illustradamente sobre 
as sociedades anonymas. O Codigo é deficien- 
te; as leis posteriores são más e deficientes tam- 
bem. Quando qualquer projecto for apresenta- 
do no parlamento, diremos nossa opinião; por 
emquanto só pedimos que ácerea das agencias 
de emprezas estrangeiras se cumpra o que à 
razão e a lei estão de muito ordenando. 


— 


consideraveis as probabilidades em favor do 


principe Alexandre de Hesse Darmstadt para 
soberano da Moldavia e da Valachia. A fa- 


milia d'este principe está aparentada ao mes- 
mo tempo com as da Russia e Inglaterra. 

O que é certo é quenão ha representan- 
te dos Principados na conferencia, o que não 
póde deixar de ser um desacerto politico. E' 
verdade que tambem os Principados não fo- 
ram representados no congresso de Pariz que 
ha alguns annos lhes fixou a sorte; masago- 
ra, recordando que logo depois das decisões 
do primeiro congresso mostrou a Moldo-Va- 
lachia que a vontade dos povos póderir das 
determinações da diplomacia, talvez não fos- 
se inutil averiguar bem quaes são as vonta- 
des e as necessidados dos Principados, e nin- 
guem poderia dar-sobre isso melhores infor- 
mações do que os proprios Principados. | 

A união da Moldavia com a Valachianão 
agrada muito a certas potencias que conside- 
ram as provincias danubianas como cousa que 
mais dia menos dia lhes vema cahir nas mãos. 
Mas é isso mais uma razão para se desejar que 
a união se sustente, porque poderão unidas re- 
sistir melhor aos grandes embates da ambição. 

A respeito dos Principados danubianos 
correm na Italia “boatos que merecem: tanto 
credito como outros que circulam de envolta 
com elles. Falla-se muito de. combinações 
que dão a Moldo-Valachiaá Austria, e o Ve- 
neto á Italia, e constituem um reino das Duas 


Sicílias, que, segundo uns, será para o prin-|' 


cipe Napoleão, segundo outros para o duque 
de Leuchtenberg, casando uma irmã do du- 
que com o principe Humberto. Parece-nos 
que estas noticias não teem mais peso do que 
as de agitação na Moldavia com o fim de se- 
parar-se da Valachia; e que teem sido dadas 


| por diarios austriacos provavelmente pela ra- 


são muito simples de que seria isso favoravel 
aos interesses politicos da Austria. 

— À proposito da Austria vem o assigna- 
lar uma nota publicada pela folha official de 
Wurtemberg, que deixa ver um pouco qual 
seria a politica que seguiriam os Estados al- 
lemães de segunda ordem se rompessem em 
conflicto sério as duas grandes potencias ger- 
manicas. Diz que as folhas prussianas estão 
muito enganadas quando asseguram que os 
Estados de segunda ordem permaneceriam neu 
traes. «Na actual situação das cousas, diz O 
«Monitor» de Stuttgart, a Austria: continua 
a estar do lado do direito e o direito do seu 
lado. Ora, de que se tracta é do direito e não 
do duque de Augustemburgo; o que está em 
jogo são grandes principios e não individua- 
lidades. Por tanto se alguem ha-de ceder, 
como cumpre que ceda, se não quer ir até ao 
extremo de um rompimento entendemos que 
é a Prussia que deve fazer concessões,» 

E' mais uma razão para não crermos que! 
a Prussia se aventure a um rompimento. De 
mais, desde que a «Gazeta do Norte», folha 
ministerial prussiana, declarou absurdas e im- 
possiveis as previsões bellicosas, falla-se me- 
nos de guerra na capital da Prussia. Da mes- 
ma «Gazeta do Norte» faz um diario francez 
um extracto de que folgamos de colher as se- 
guintes linhas : po ina | 

«A Austria era nossa alliada, mas do rom- 
pimento da alliança a uma guerra vai muita 
distancia. Hoje já não se emprehende guerra 
de gabinete, já não se faz guerra senão quan- 
do estão em jogo grandes interesses nacio- 
naes. Se a questão dos ducados, mesmo de- 
pois que é allemão o Schleswig,ainda inquieta. 
os animos, a causa está na constituição fede- 
ral que está sempre ameaçando a Allemanha 
com uma intervenção estrangeira.» 

— Da Irlanda ha noticias de Dublim da- 
das pelo «International». No dia 9 foram pre- 
sos oito agitadores em Skibbereen. Na bus- 
ca operada em casa de um advogado que foi 
presoem Strabane, acharam-se papeis que 
compromettiam o preso, sendo, entre outras 
cousas, instrucções escriptas para o exercicio 
da lança. | 

Tambem tinham sido captiradas em Cork 
nove pessoas que acabavam de desembarcar 
da America, assim como o inquilino da fa- 
brica delanças em Blaek-hallirow.**" +» 

— Relativamente'á America, cumpre no- 
tar que toda'a imprensa americana é ingleza 
se octupa com muita attenção da excessiva 
gravidade do conflieto nos Estados Unidos 
entre o presidente Johnson e o senado, re- 
sultante da votação do bill de que já demos 
noticia. des | 

Com effeito, o conflicto é de gravidade, 
porque se o presidente tem hoje por si—a 
começar em Seward que ha pouco era'o idolo 
do partido republicano—toda a massa do par- 
tido democrata, que contra elle propalou gros- 
seiras e infames calumnias, se tem tambem 
os republicanos moderados e a opinião dos 
grandes centros mercantis, e a maior parte 
dos homens-de Estado mais sensatos, tam- 
bem é-verdade que tem poradversarios mui- 
tos homens de nome e influencia, todo o par- 
tido republicano exaltado, os negrophilos im- 
pacientes, -e' os: mais ardentes inimigos do 
Sul na ultima guerra. 

Já não falta quem se aventure a prognos- 
ticar segunda guerra civil nos Estados da 
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Não dizem as folhas francezas o que se 
passou na primeira conferencia reunida em 
Pariz para a solução da questão dos Princi- 
pados danubianos. O que corria como certo 
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bros do conselho geral de estatistica. 

— Portaria concedendo provisoriamente a mina 
de estanho das Aguas Ferreas do Ramalhoso, no 
concelho de Amarante á sociedade Fonseca, Santos 
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— Outra fazendo concessão provisoria da mina 
de estanho sita no termo do lugar de Paredes, fregue- 
zia de Parada, concelho e districto de Bragança á 
companhia de mineração de estanho de Traz-os-Mon- 
tes. bai Sa 
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NOTICIARIO | 

Junta geral do districto. — 
Sessão de 19 de março — 15.º sessão ordi- 
diaria Crato ot qui 10 À — Olastivana 

Lidae approvada a acta da sessão antece- 
dente, o snr. presidente convidou as commis- 
sões a apresentarem os trabalhos, que tives- 
sem promptos, relativos a propostas apresen- 


as. à Sir aqua hai | 
* N'esta conformidade o snr. relator da 
commissão de administração publica leu e 
mandou para:a meza alguns pareceres. 
“O smr. relatorda commissão especial “de 
expostos, participou que tendo havido neces- 
sidade de colligir importantes documentos so- ' 
bre a execução das medidas do novo regula- 
mento de 7 de abril de 1864, não pôde por 
isso apresentar o seu parecer com a desejada 
brevidade, porém que esperava fazêl-o em 
muito poucos dias. : so 

O snr. relator da commissão de fazenda, 
orçamento e contabilidade declarou que ten- 
do o orçamento directa ligação com a resolu- 
ção que houver de tomar-se sobre expostos, 
não podia por isso apresentar o seu parecer 
sem se discutir primeiro aquelle. 

Entrou em seguida em discussão o primeiro 
parecer apresentado pelo relator da commis- 
são de administração publica sobre a propos- 
ta do snr. procurador Carvalho e Mello para 
que se consulte a conveniencia da estrada que 
partindo do concelho de Paredes a Basto cor- 
ta as de Felgueiras e Louzada. 

Depois de discutido foi approvado, assim 
como outro da mesma commissão dado sobre 
proposta do mesmo snr. procurador sobre a 
conclusão da estrada da Lixa ás Caldas de 
Vizella. 

Foi igualmente discutido e approvado ou- 
tro parecer da mesma commissão relativo á 
proposta do enr. procurador Pereira Sam- 
paio, para a construcção da estrada de (Gon- 
domar a Melres pelas freguezias de 8. Cosme, 
Jubim, Soúza e Covello; e bem assim outro 
sobre proposta do mesmo snr. procurador pa- 
ra que sejam creadas varias cadeiras de en- 
sino primario nos concelhos de (Gondomar e 
Vallongo. | 

Entrou finalmente em diseussão outro pa- 
recer da mesma commissão relativo á propos- 
ta do snr. procurador Acacio de Faria para 
a creação de varias cadeiras de instrueção 
primaria para o sexo feminino no concelho de 
Penafiel. 

Foi tambem approvado. 

Achando-se a Nori muito adiantada, o 
snr. presidente deu por terminada a sessão. 

Banco Lusitano. —Verificou-se hon- 
tem no largo dos Loyosn.º 27 a annunciada 
reunião dos subscriptores dissidentes do Ban- 
co Lusitano, residentes n'esta cidade, a fim de 
deliberarem sobre o modo de dar todo o anda- 
mento á questão pendente com o mesmo Ban- 
co. Estiveram para cima de 50 pessoas. 

A fim de dar ordem aos trabalhos, a assem- 
bleia constituiu uma meza, nomeando por ac- 
clamação para presidente o snr. barão de 5. 
Lourenço, para 1.º secretario 0 snr. visconde 
de Pereira Machado e para 2.º0 snr. Louren- 
ço da Silva Pereira de Magalhães, que occu- 
param os seus respectivos lugares. 

Em seguida occupou-se a assembleia com 
o assumpto para que se reuniam, fallando os 
enrs: visconde de Pereira Machado, Agostinho 
Pinheiro e outros senhores,e resolvendo-se por 
fim unanimemente que fosse nomeada uma 
commissão para dar todo o andamento á ques- 
tão com o Banco, e que se não acceitasse pro- 
posta alguma da direcção que não fosse a en- 
trega do deposito feito 'e dos respectivos juros. 

Para esta commissão foram eleitos os se- 
nhores : 

Antonio da Silva Moreira 

Felix Lascasas dos Santos 

Heitor Caetano Pereira da Silva 

Lourenço da Silva Pereira de Magalhães 

Wenceslau de Souza Guimarães. 

A commissão ficou authorisada a respon- 
der em nome dos dissidentes á carta-circular 
que pela direcção do Banco foi dirigida a cada 
um d'elles, para entrarem com'as prestações 
e respectivos juros, sob pena de applicação do 
artigo 15.º dos estatutos. 

TWempo.—Tão agreste e chuvoso tem 
corrido a maior parte do mez de março, que 
se diria estamos em plena quadra de inver- 
no, a não o desmentirem as indicações de 
todas'as folhinhas e reportorios. 

Ha bastantes dias que ou chove abun- 
dantemente, sendo a chuva acompanhada de 
violentos tufões ou a atmosphera se conser- 
va por: tal modo carregada e triste, que 
to ainda ás creaturas do- 
tadas de mais jovial humor. 

A tarde de domingo, com quanto não es- 
tivesse amena, conservou-se comtudo sem in- 
termittencias de aguaceiros. De noute, porém, 
o tempo tornou-se verdadeiramente imverno- 
so, sendo a chuva acompanhada de um ven- 
to tão forte que ameaçava sériamente a se- 
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o» —ASSUCAR—Durante a quinzena effectuaram-se Londres para o Porto. pad Hojeéo9: aniversario nataticio à» | veterinaria queixando-se de uma injustiça que se lhe | qo. iz edi sã Fendi de = pr barateza À 09, RUA DE, FERNANDES THOMAZ,. 
4 vaio seguintes: o 8 de março. Em o Clyde, o vapor Messina, de/nhora D. Maria José de Bragança, filha do | fez. o | Rico Elton iu e bpir.  semeaçad sos aa | caca do Bolhão. o) 
t mt Bafo = ot my ) ad - ra | Rendo Cree 1 ; « = — —  — a e , 4a 
Rn gia O istoa eo CET |Senhór Di Miguel do Bragango: | q Ono. Anibal conti que não estivesso presen bo Epacata nas? novos VESTE estbelsinento aih temia 
pa pê Maceio não houve vendas censtown, O vapor Alexan-h  Fontém na igreja das Mercês, nã ocoastã “ obkas publicas porque dezeja: 1 Preço de cada uma série de 10 numer [ha E | o E 
ag Cotinguiba 23 caixas, dra, do Porto ) po « |va chamar a attenção des; exc.' sobre a ur ente ” os qui ng ças de todas as ualidades, ' 
n'2 aço 645 euteis (984 barricas é 6:000 saccos, | 19 de fevereiro. Em Christiansund o Foreningen, de de se dar a communhão a alguns confessados, | necessidade de sé rever 6 regulamento da olicia E | po boom mo pum sm sr: | k ça 
raias ad e . US. |. E] - , k vii, fo ahi uma particula no chão. Immediatamen- Spa de ferr porque tem chegado a baste d pg provincias, franca deporte e paga adian+ um novo meio de comprar 
pa : a - onto e : | = : arato: quer 
asd RS 48700 a 45900 do o OD a RIA brinda na [não deem informações aos Racats do goroeo Wee]. Continuam a receber-so assignaturas para este prarlouças que importeem mais de 65000%6 
Branco A 23 RA RE Tdi Ca a mad sitio onde tinha cahido a pequena hostia COM | do elles O peliram go quan: | jornal no armazem de pianos, musicas e outros ins- [obterá um desconto de by: 0. eemauan 
,.......+- ) ' q “1, j , a. “ p | m . - -- 4 o dad N À : 
e da, cover cravo 48000 à 43300 5 de março. De Jersey, o Dolphin, para Vianna. OS PANOS chamados psangwnços»;6 em a] - O sur, J. Mida Costa disse que tendo visto nd « began de José de Mello Abreu, qua deD JPedrá perior a 208000 réis, 1 pg au pstasrios 
Mascayo-.-=vesceeeeo sind o 7 ; Ea o vapor Setubal, pa- a ada disisiaiapaas es que PRO pn ande omtrabtar das informações | ss PSD, A VE (1187). Hlkandas denludosdia TOS é direto; 
$ RN”. Soietna ; | -se em . er cerva ERR CIT 
- E BR 8 , De Milford, o Falco, para Lisboa. ê O snr. D. José Luiz Alves Feijó, digno diz dae o estado alimenticio d'aquella ro vida DÃ Ô " especialmente ellos de cabra é merinos de 
o g. 28 ereto oisto o ciclo ia”; INÚLDEARE: A SAHIR i bi Crab cêas Verde: diríciu uma ia as! era esanimador; mas não estando esta notitia dé ido A aids Nei adia côr a 240réis dd q [ a 400 
“Bahia e Cotinguiba: 8 — >» De Londres o Maria Manuela, para toral ao cabido, ao clero. ao povo da sua io Ed snrs. deputados receberam, precizava sobré| me in 8.º francez, edição de lixo em papel |metro; escocezes de la 480 réis'ometro. 
Branco ..... E mp 35400 a 85600 o Porto. cese RoSE saudal-os e avisal-os da sua, e id nr. Ena da marinha. cartonado, ilustrado com magnificas gra=| - "Tiras e entresmeios bordados da Suissa; 
M era rag Í fado 1 ra CA “ma . Dart precisava chamar a atte de e. AS AP, Pon Apa o bond] Ee! pe — ) 
es Taj pgeravo $:4 Ninha LIVERPOOL 8 de marco—Carregam para Lis- A aaa ER da na. PIQRIMA,: À Arads exc.* sobre a ento necessidade de se ao vuras, e ornado como retrato do author. | chapéus de sol para homense” senhoras; 
E E 35400 a 38800 boa, Sverige, e U. Larsing aa Porto, o Pa dninia parano O elles. F “sé o registro predial, em Cabo Verde a fim de que os| .. PREÇO. . 0. wo... + 18500 Ioollarinhosspeitos decamisams: osborda- 
—» Mascavinhows,...... « 28900 à 33200 do Rio Grande, o Corça e h) Dari 2º | Esso documento faz honra ao E E tiabitantes d'esta provincia possam gosar das vanta- WPNDESE E |dos; penteados deenbello; algodões em todas 
“ Mascavo............. 25300 a 25800 é mais um testemunho do seu espirito escla- ae gro da e devem tirar do estabelecimento (862). as“qualidades e muitos outros: objectos; tanto 
E E ia : a SiS LÍCIINE i PR Tor er ta e nro res qqas . Iv ramarino. . , E as : 
Ro! 4 pia Caixas Barricas Saeces Telegraphia electrica pd qa pet E E ua pensa Folgaya ter ouvido ao snr, ministro das obras ; OS UIe=a ego 20o [em fazendas brancas: como! em' bijouterias e 
«Pernambuco .. ce. cce 5:000 (Dirigido 4 Associação Commercial) diaria dias GBP [publicas na sessão de que a camara se não fecharia ESPECTACULOS |quinquilherias. vrbti (1072) 
Bnhia e Cotinguiba ...... 33 Xishes RN do mana ministro, AA, sem se tractar dó projecto da navegação para Afri- | | |———— St mt ss ET 
O o. 900 A ça Falleceu hontem á ms do snr. pe rd portas na-verdade o estado actual não póde con-|. TF. ode feira 20 de maro | | 
| — Pg 8 Irmaos Po o a E ci romgurazoamoio | LOUCA INGLEZA 
Camp sá “| | PORTOS DO BRAZIE 21 dias—Vapor paq. sd à, D. Maria, casada, de ida - Feidifferentes considerações sóbre'a organisa-| 8, JOÃO,—Companhia Iyrica.— 84 récita de ás- | sa 


ETUU Total... 938 350 14:900/fr. Guiênne... | 
“. COUROS—Venderam-se os grandes a 240 réis NANTES 13 dias—Escuna fr. Comete. 


“e ospequenosa 250 réis. LOANDA 42 dias—Barca Nazareth. 

a: D h -go 4:376. - | BAHIDAS 
; SE MERCADO MONETARIO SUNDERLAND—Brigue ing. Lionnie. 

CAMBIO —Spihmam os saques fpara o paquete Idem IS 
Guienne. aa ENTRADAS 
DD a de lb. 300:000 a 24 Ho d, PARA! 43 dias—Brigue Feliz Véntura, . 
Fa o, papa! DANCArO; ea 24 318, 24 1,2, 24 Sd e TERRA NOVA 18 dias—Patacho ing. Spray. 
ar; 


é PRE particular; sobre Paris cerca de frs, NEW-YORK 26 diás—Patacho americ. Sea- 


00 os extremos de 386 e 390 réis: sobre Ham- | foem. TAIT | 
'Purgo cerca de 150:000 m.b. a 730 réis. "JLHA DE 8. THIAGO 43 dias—Brigue Bem 


* Sobre Lisboa e Porto regularam as taxas se- Vinda. 


“puintes: | PARA" 50 dias-—Brigue Tamega. 
RR DSO ps 60.7. 2% ns E ema, AVISA RIO DE JANEIRO 62 dias-—Barca Cainponéza; 
119 p. c. .cadittto oc. à SOdyv. | SAHIDAS aa 
ALSO Co» see oo aaa aa a 60 dyv. LONDRES— Vapor ing. Limerick. 
HTRA IA Pre can so: ESRO. o oo a 90 dyv. BORDEUS— Vapor paq. fr. Guienne; 


4 APOL CES—Effectuaram-se pequenas transac- ROTHERDAM-— Vapor hol. Ciclope. 


vinicias a 89 p. c. 7 - ; de | 
a qEOA DES a Dao do Beatciami 080 DO SO a o e PE 
ge diversas partidas a 1 1 e ; das dó : É ride HT RR PRA PE 
fico Rutad houve vendas pequenas a 203 de des-| (De D. Francisco giras ao «Commércio do 
-conto e das da estrada de ferro de Cantagallo a 908. | orto» ) | 
» — METAES-—Realisaram-se operações considera-t... Axribaram a este porto, o brigue Esperança pro-| 
veis a 103400 e 105500,e pequenos a 105200,108300 | cedente de Pernambuco com 61 dias de viagem 8, o 
-€ 108600. biate Joven Rita de Peniche, sem papeis. Está in- 
-- DESCONTOS—A taxa do banco continua a ser | communicado. | 
9 p. e; para as melhores letras encontram com fa-t 1. + ah Lis 4 nd 
«cilidade dinheiro de 8a 9 p. e. e E 


(Ext. do «J. do Commercio») [OBSERVAÇÕES METEOROLOGHIOAS| 
| OBSERVATORIO METEOROLÓGICO DA ESCHOLA 
Praça dé Lisboa 19 de março MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Rendimento da alfandegs grande de Io IB Thermo! Pavekr RE 
Lisboa de 1 a 16 de março......  222:1228987 E Ed. 1 RO À O RES Anem | À de 
sldem no dim dT. erros emu deco. IB:DTIBB66 [E sh edad) aos cpdibraco d anasas 
dBssiigol| 5 | atua | qaá | Senido  cjamo 
== | 6 centést- | go ar em EAR do cer 
E Cotações officiaes mais | fracções | SF | 6 do 
Mikáibções de assentamen- = Temp: de satura-|ONtos tempo 
to de 3 9/; (juro pago até no ção-100 . 
4 fim do 2.º semestre de | 
.s pesa s ones se 48 3/4 a 49 
end De oa Do 483/49 49 3.» da | io 
“Titulos de 5 acções do Ban- - 
-co de Portugal......... 5008000 a 50450) alas254! 110 87 
anco Commercial do Porto 2508000 a 2525000 | "4 ; 
» Mercantil Portuense 2508000 a 2528000] 1. 1 
ER iÃOs srsas vas. 1308000 a 1325000 | | 
CORRER A ANCA na a ca aim 4 758000 a 768000] 3t.| 733,20, 12,4 79. -(080.ft Encob. 
Titulos de divida publica | 
á antigos) cossnetasa ss . 1 a 2 - Maxima temperatura 13,0 º 
T; los de divida publica Minima ; , 

(azues) ....ccuseeros . 2 a 4 - Quantidade de ozono. IO ss 
Titulos de divida prbnica “| | Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.j- 12,8 
o das tres OPErAÇÕES ). » e» 10 a 12 - + O director, Gomes Cóelho. 

apel-moeda ............ 16 a ts Did) bi IDO! E 
(8 Cambios |. ni Aida dis ad” SEE 
Tndres.. 2.10 (90 djro ouro 88 Ma 68 CORREIO DE HOJE 
CREU cio a sn mo 0 100 m/d....... 340 à | . Mas 4! 
dagiurgo SS 3-m/d. 4... 4 4 à E 1/, - Lisboa 19 de março 
terdam. . ... 3 m/d...... 1, a 421/, ; vo Ecs Eni 4 
“Genova .ci..ocoo 3 m/d...... 535 a 587 (Exieronto DATE o Ec EEUpE) 
pápoles “E AÇ 3 m/d....co BSD a 591 À camara constituiu-se hoje em sessão se- 
Madrid ..... cen Bo AfVas eus HO a dia creta para contintar a tratar da convenção in- 
Cadiz. or enes DE mma E ternacional para o estabelecimento de um te- 
AR DEL, mimo quem d 8. MN uaai o» par !/, p.c. des: || KOTT E : 
, contos legrapho electrico-submarino. 
| Ignoro o que se passou na sessão, e ainda 
Fundos estrangeiros ue o não ignorasse, não o diria de certo. Lo- 
: qu a 1 Db , Ati et o a Lot 
"Bolsa de Londres, em 17 de março — Conso-| go que a sessão é secreta, a ninguem cito 
lidados 87 3/;—3 por cento portuguezes 46 dizer o que alli se passa. Nenhum deputado 


Bolsa de Pariz, em 17 de março — 3 por cento as : 
franeezes 69,75-—4.1/, por cento 97,60. [tem direito de o dizer, e se ofaz, abusa da sua 


. Bolsa de Madrid, em 17 de março — Conso- | posição. Mas se um membro da camara não 
lidados 39,85-—differidos 37. póde vir repetir o que se diz em uma sessão 
Mises ini Gian = | secreta, muito menos o póde dizer quem o 
q | |não é. Ba 
RA o A |. O «bem do Estado» é que exige que a ca- 
Sa [mara se constitua em sessão secreta. Devemos, 
| portanto, trabalhando a «bem do Estado», co- 
mo nos cumpre rigorosamente, respeitar as 
suas exigeneias c conformarmo-nos com el- 
las 


—e —— 


Porto IS de março 
Não entrou nem sahiú embarcação álguma. 
o Idem 19 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
idem Z0 de março 
(ás 8 HOnASs DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento O. (brando) e o mar agitado. 


A's3 horase meia abriu-se a sessão ao pu- 
|blico e continuou a discussão sobre o parecer 
da commissão de vinhos relativamente á ilha 
da Madeira. 

Fallou sobre a ordem o sur. Antonio Gon- 
calves de Freitas, caracter sympathico e res- 
| peitado, orador ameno e fluente, que é sem- 


. Ea 


em 


Movimento marítimo de diversos 
portos do reino 


Figueira 1? de marco | pre ouvido com attenção pela camara, ainda 
ENTRADAS |que, levado pelas circumstancias e com as mais 
S. MIGUEL —Hiate Dia Feliz, milho, nobres intenções, se veja obrigado a defender 
SAHIDAS | - - 5 
LISBOA —Hiate Grande Baptista, varios gene- Uma aro CRE Aa AO dA de GS Ta É 
a ladvogado no seio da representação nacional. 
PORTO—Hiate Engano, pedra. E” porém digna de respeito a sineerida- 
VIANNA — Rasca León, dita. de com que o illustre deputado pela Madeira 
E CEZI MBRA— Cahique Santo Antonio é Almas, anfra na questão, e se não lhe sobram argu- 
IDEM—Cabique Senhora do Carmo, dito. | mentos para justificar O adiamento de ti 
| IDEM Cabique Lagarto, dito. questão que ha muito devia estar resolvida, 
a idem T3 devemos confessar ques. exc.* de boa fé en- 
Não entrou E E e | || tende, que os povos da Madeira devem ser re- 
SANTANDER -Eseuna fr. Amaranthe, las-/ idos por uma legislação excepcional é puuco 
tro. em conformidade com osprincipios mais adian- 
Idem 14 tados de scientia economica. 
ENTRADAS lustre deputado antes de concluir a sua 
CEZIMBRA—Cahique Ausente Corpo de Deus, pinto Da ai or ú 
sardinhas, consubstanciosa oração, provocou do governo 
Não sahiu embarcação alguma. a declaração da sua opinião sobre o assumpto, 
Idem 15 e mandou para ameza à seginte proposta: 
ENTRADAS Proponho que a camara resolva que o pa- 
CE —Cahique Novo Bri CU SaRto Ep de 
fe ZIMBRA-—Cahique Novo Brilhante, sardi recer n.º Gseja considerado como um simples 
IDEM—Cabique Bomfim e Almas, ditas. requerimento, a que pela meza se deverá dar 
OLHAO—Cahique Santa Rita, ditas. o destino competente, para o fim de serem re- 
Não sahiu embarcação alguma. quisitadas as informações ou consultas que a 
Dacarnpe ceaioaa quis commissão julgue necessarias para uma deci- 


Não entrou hiu-e j - 
nem sabiu embarcação alguma. | o justa e acertada sobre a proposta que foi 


Consta que se perdera em S. Pedro do Sul, per-| submettida ao sen exame, comtanto que isto 
tencente a este districto fiscal, um navio carregado| não importe um addiamento além da proxima 
de cera e Jã. ada 
sessão legislativa.» ' 

rno respondeu o snr. 

Caminha 16 de marco Por parte do gove y ad 
ENTRADAS E Fontes, que declarou que o governo não tu- 
FIGUEIRA-—Rasca Leda, pedra de cal... lgia á questão d'aquelle parecer e que tendo 
Destina-se para Vianna e vem arribada por cau-| já definido o seu pensamento nas questões 


sa do tempo : 
(ão sahi ; micas E e tinham 

Não sabiu embarcação alguma. economicas, entendia comtudo qu t S 
idem 19 e 28 algum peso as ponderações apresentadas pe- 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. los deputados que tinham defendido o pare- 


cer que se discute, 


- Estar em continua opposição ás mais inti> : 


+obarytono. Fagotti é mais uma prova do qu 
|é verdade o que acima fica dito. 


” [ainda a sua tristissima situação ! 


INDA ultimamente de Londres: uma quan- 
W' tidade de differentes gostos-por preço com- 
ia mool. “prroas nb 


do o coração chora, e ter de chorar quando 9 6 de s. exé* sobre este ponto. a e ado | modo. 
mas expansões da sua alma, receber proy 


Por ultimo declarou que tinha apresentado a E: Vende-se em' Cinst do: Muro n.º: 1660 
de desagrado quando tem a consciencia de fa: Sig! director que foi dá alfandega- dá mesma ANN |) ) 


N oimcimh doc (LIMAS 
E à E 4 l & l 
zer tudo quanto póde para agradar, estar sU=| —“Fojpava. de ver que o que tinha dito na cama-| . A poa 


peito ne desfeitas dos ignorantes e dos estouva- 


o *. 1 4 

o. 
. 
. 
: E 
t 

4 T o 


ISOS A ES À Susa 0 à E 


os. e não poder justificar-sé e dar a razão qu tá G | Fa ESTES TT qe e "er || 
do seu procedimento ! E? mais do qué ser | | Fallecimento e convite 


” 


alh 
Ro REA 


Ne IG é FRENDO falecido o ill=º en. Antonio Fer- omem ço 
' Oque aconteceu hontem em S. Carlos com s A nandes Leite, sua filha D. Elvira Férnan-|s à homem de : 


* Nosabbado recebeu o snr. Fagotti a is : testamenteiro, rogam 4os seus amigos é do |réis: para créança serão: 
tissima noticia do fallecimento de seu ai. ) | a “ 
estava designada para o espectaculo de hón- junta geraldo districto. | v, |Offeio de corpo presente qe terá lugar nd)  Affianiça-se o bem acabado e a segurança 
tem a opera «Favorita» em que aquelle can- ms ig did sl das considerações cen: |renl capella de Nossa Senhora da Lapa, nófde todo o calçado, sendo o demais subido pre- 
tor tôma parte. Ao receber a infausta nova] Osnr Guilherme HA Do orpandeRda do ae dia 21 do corrente, ás 10 horas do dia. “ |ço, emnada inferior ao melhor franeez. - 
dirigiu-sê o snr« Fagotti à direcção e pediu-lhe [Costa Lemos disse que o nr, visconde. do Pindellá Pede-se desculpa de go es | oz meg sideO sit ob aboooçaki) 


Ei q tó 3.4 
> | g 1 


para que mudasse o espectaculo, declarando era incapaz de practicar as injustiças que, se Thé 


' 
2. 


Fara oN É] 
Ha “o ago 

fe Re € | SA É 
du inivaliogas 08 19dar 
e ever . um o 


que depois do terrivel golpe que acabava de Laço com ls dé que às pratica. | SERES 
CS O dne circumeatancias Mece [sds RE MaI capri qo Fertor ae pag e pena 
? R * |não tem assento na camara, ROSES 


trar em scena. Que mais justo pedi 


MLS AS 
E do EE 
E é 


O; €| Se ha alguma cousa contra qualquer em rega- ALLEO dá NoÉto é Há e o inn 


uem-poderia deixar de o attender? Haveria, |do interpelle-se o governo que é responsavel pelo| E Criando Sed CO | TABEE PO 
fr penta, quem Jose, direto d lg seit es e lia É TO TO OA ooo dO e o E cuçuiodo bom methododo 
mas de um filho, que acabava de perder. se | recer da comimissão de guerra. à 7 igreja de Cedofeita. né, a assistencia dos| trabalho para homem, senhora e meninos, on- 
pai?..» | O sur, Thomaz Ribeiro mandou para à meza um | ryois amigos a este acto religióso. — '|de haum lindo sortimento de botinhas feitas 
Houve! A direcção recusou-se a acceder requerimento do alferes do regimento n.º 14 Miguel Poitó:20"de marco dé 1866... Idetodas as ualidades de cabedal, “bem cotiio 
4s instancias do snr. Fagotti, e obrigou-o a | Augusto de-Figueiredo contra o projecto n. 17 Bda ovo Meinoel dé Eiiia hotihhas dengue qréeto Ippo Páginas 


commissão de guerra. | | End d Rodiio - 
cantar ! 7 " Osmr. prbsidente disse que a camara ia consti. | | (1190). preços de 15400 réis, ditas de dito 'de' côr 
O infeliz cantor entrou em scena, soltou al- | twir-se em sessão secreta por assim o exigir o bem gesso ia Ag 14500 ditas de "dito ogaspiadas d6vofáiz 


gumas notas, porém por duas vezes as lagri- do Estado.. E SE E SRI SS: 18700. Os preços do calçado para homem são 
mas, ombargaram-lhe a voz e elle não pôde) (Calha eia da tardo toruouse ses: 7 Teilão d os mais baratos que podem ser; tambem e %e- 
continuar ! são publica. | el ão 6 tren cebem botas com uso aaa se concertar. 

- Então alguns espectadores começaram a| “O gnr. presidente disse que continnava a dis.) fardamentos o LhAS LIVE EMAAM(LI3T) 


fazer troça ao barytono tornando mais triste |cussão do parecer n.º 6. | | Eae — 
à tristissir (O eme. À. G. do Freitas mandou para & mera RUA DE» SANTA» CATARINA N si% Eua do Bon no 
O publico quiz ser cumplce com à direc- ado Borio um requerimento a fim do governo mam. | «e , POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW” ||| ONT Ara comprido Seda esto edi 
ção em um acto de brutal tyrannia. Quêm ti-|dar á camara os esclarecimentos aque o parecer | RI A sexta-feira 23 do corrrente, pelas 12 ho- Q di 2 


nha conhecimento do que se passara estava |allude, e que só depois da commissão os receber e ras da manhã, haverá leilão de trens, ar-| ep SR IC plo ht 
possuído da maior indignação. e muito mais, | Sxamin” apresentará o seu parecer sobre o projecto Irejos é fardamentos, um piano forte dê paul) - + Est “D [ARM F. acto 

a Dá NE + Rê do snr. José de Moraes e Sá Nogueira. 7 | cede? ge pai alii | Va 
porque se sabia que muitos dos trocistas esta- So desde já seapprovasse este projecto s Madei- preto, alguns moveis antigos é outros mais ob- sur DP fe T 
vam ao facto do triste successo que, enlutava ra que não está já em boas: circumstancias: ficaria jectos tudo pertencente á exc. ma snr.* barone, : BRICAM-SE rá oficina de Brtino da Si 
o coração do snr. Fagotti e que não lhe per- em peiores. 4 ba za de Fornellos (D: Emilia) o que tudo ser va, em Lisbóa; ná tua dé Safto Antão h.º 
mittiam approveitar-se de todos.0s seus recur- Qualquer reforma ecconomica não se deve effe- vendido por todo o preço, ... - (1188) | 173, com o melhor desempenhu,perfeição. 


| ctuar sem se ter annuuciado com antecipação; e de= | — —— do dedos riedade de gostos; com a-dupla vanta 
A direcção procedeu pessimamente esque- RR PERL PR A AIDA MOR a Vai ad 7 serein rémettidas ea brevidade éi tei 
cendo-se de todos os; preceitos de caridade e) . Fez mais algumas considerâções para justifica], — tela 150 réj FR ss ; fidta 8 do CIAAdER De AG 
obrigando um cantor a ir fazer um sacrifício |Fema sua proposta, as Rr : TAC nÊ ag ÇA Mel AA Gu ÇA aa se as amostras n'esta cidade na rua de 
superior às suas forças. Custa até a compre-| .. Rio O AE ARS É dovobhos O Ebva o am mete aê 16e Asa 1089) Maria 2.º n.º 30 arimazem-de vidro-e pa 
hender como houvesse força para resistir á quanto aos principios de liberdade de commercio es-| * . : : ( 69) | de forrar salas de B. T. M. Montenegro, 
suplica de um filho, que pedia para ser dis- | tá de accordo com os snrs deputados e já por mais Hi to | Je b fi ' se encarrega de receber e maridar vir as 
pensado do cumprimento das suas obrigações, | Tezes 08 membros do governo tem manifestado quaes 1 om € DAPALSSIMO commendas. (62 


SOS. 


o . & MA sta R 


! a: elles. ., | o tp À | 
em consequencia de ter perdido seu pae! DU Quanto 4 questão HOJE” O Eoveras! Gnionhie ia a na se rende na rua dos Guin-| - N ni T, mM ET y == 
D'esta falta de deferencia e respeito pela que é conveniente que se devia approvár a propos-|"- Gães ce aixo, n.º LóU, vinagre a 1815 RIAZE | [) o EIS act 
dôr do snr. Fagotti, não póde a direcção jus-|ta quemandon para a mezao snr. Gonçalves de Frei- réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante RUA DE CEDOFEITA, 37 eu 
tificar-se. Se vezes muitaslo capricho de qual-|tas, visto que o addiamento é limitado ao principio |se a sua qualidade. (576) adia mm mega 
da actual sessão. . Esquina do Carregal, casa apalaçada) 


quer cantor faz mudar o espectaculo à ultima É ado | Py gm p (elos 4 dg A | F 
lora, não era muito que um acccontecimento | ga Vi E Dra ob estors dada e mai |GhApéus de veludo para senhora) rrancisto s08é da costa é Almeida 
grave como aquelle, 24 horas antes da noute do |os projectos n.º 24, 27 e 30, levantou a sessão. 48500 | EM (aero ias terum grande torti- 
espectaculo annuneiado, levasse a direcção a| Eram 4 horas da tarde. d shape ge mento 'de moveis com estofo e 
di opera Hi Na por outra qual—| s (LIQUIDAÇÃO) “- sem elle, de todas -as' quálid 
uer. ireeção devia o fazer em attenção a ão ler eaimeá nie 1 me RUA DE D. PEDR .º | "que vende por p s commado 
fúala ee cantor é o snr. Fagotti, que Saga EXTERIO Et ET | garante pres er bm » à Fas, (1116): 
distincto baritono, apezar de não ter sido com- | 7 


| NA: 
o 


prehendido pelo publico lisbonense, era di-| Folhas de Madrid de 16, é de Bruxelas 8 , 1D im 5 | Grande deposito de | char nlos à 


gno de mais alguma consideração da parte da|de 14, De além dos Pyreneos não veio cor- ci O ot aiaa 
empreza. Bahiános ps tp ré 
LARGO DOS LOYOS N.º 15 E 17. 


* Eu o 


———— e 


vw” reló. 
Compare-se o procedimento da direcção PARIZ 15. Nota-se agitação em Nova da 3 ” E 
do theatro de 5. Carlos com o que El-Rei te-| York pela noticia da suspensão do «Habeas Rua das Flores n.º 45451 |, ONTINUA a receber charutos dis ara. 
ve para com O official que commandava o des-| Corpus» na Irlanda. | RECEBEU novos e muito bonitos chapéu d mm Pro ditadas Enbrions a Bahia, 
tacamento quando SS. MM. estavam em Ma- O projecto de resposta da Hungria é favo- para senhora de 4a 85000 réis. (385) |para 20, 25, 30, 40, 50e 6 réis, abatendo 10 
fra, e diga-se depois se não é para sentir que raveldo systema parlamentar. — AA aid Mto  IECa quem comprar 100 e maços para apo 
o exemplo dado pelos monarchas não seja se- O cholera faz estragos em Alexandria do Glacés pretos superiores bah vendem charutos! Hidgnos para 20 
guido e emitado pelos seus subditos ! Egypto. | A réis; o para estencos faze him descgntde 
Em compensação deve ser louvado o pro- FLORENÇA 15.—0 conselho de saude PREÇO Fixo [gta | err o mon) QAÇÃ 
cedimento da esclarecida direeção do theatro | mandou que tenham sete dias de quarentena! .. 0 sda ã ER e 
da rua dos Condes, theatro popular, theatro| todos os navios procedentes do Egypto. N qro As e armazem darua É 104) | Lustre, estylo Luiz YIy mata 


de povo, theatro pobre, sem subsidio e que NOVA-YORK 3-—Numerosas deputações| | MM Us USD AMA, 
não é aristocratico como o de 5. Carlos: à tem offerecido a Johnson o seu. concurso e, 95 Pra a de D. Pedr 95, MARTINS & PERES 
Estava annunciado espectaculo para hoje apoio. O presidente tem respondido que está | Ç od 0, o Raa: deSendo: Antonio mb SBirdy 
e em benefício, porém a direcção ordenou que | prompto para continuar a sua politica. ECEBEU ultimamente um bonito sortido ENDEM ul 5 TR hu Eis! Guto Tai do 
não houvesse récita em consequencia de ter LONDRES 15—Suspendeu-se de novo o deobjectos dourados proprios para Sema- ra her ç y us Dad y dis lo 
fallecido a esposa do actor Queiroz. | «Habeas corpus» na Irlanda, por causa da [na Danta, como: enfeites para vens;gostosin-| |. e bronze dourado e crystal, par f 12). 
O caso tem alguma analogia, porém o|grande agitação que reina na ilha. teiramente novos, alfinetes é pentes para 6 ca-| CS: na nd 0 lg y 
procedimento das duas direcções é que é in- Diz o «Times» que os ministros São favo- bello, fivellas douradas, e mais artigos de que Prod etos d q fabri (A da ae: 
teiramente diferente. Louvores, pois, 4 di- |raveis á politica de Johnson. tudo tem uma linda collecção, veus e mantas | rinh d 
recção do theatro da rua dos Condes, Durante fevereiro cresceu a divida 3 mi-|bordadas para a cabeça, collarinhos e punhos Grande voor so soh 
O tempo continua horroroso. Não tem |lhões e meio de dollars. de bretanha,feitios modernos, gollinhas é man- 34 ui pote OrESLigO Qui O vos 
feito senão chover copiosa e torrencialmente ! NOVA-YORK 3—Diz-se que chegaram a | gas bordadas para senhora, lenços de linho de | Deposito no Porto, largo de 5. Domingos, 81 
Hontem e hoje tem chovido quasi sem inter-| Washington representantes fenians para pedi- todos 08 preços, chapéus de seda e velludo, COMMISSARIO, J. G. DA GRAÇA + 
rupção. rem ão governo que reconheça a Irlanda como grande sortido de paletots e cápas de panno pEZ louro em caixas a 70 réis por kilo. 
Hoje falla no «Gremio Litterario» o snr. [potencia belligerante, glacé e gorgurão para senhora. | Resina amarella em ditas; a 70'réis por 
João de Andrade Corvo. 3, exc.* ha-de dis- Continua a ter grande sortido de revolwers | Lilo. 16 (asiomiVONI 


correr sobre valores. 


de Ge 12 tiros dos melhores auctores d'este ge- Essencia de tera AT (agua raz) em di- 


O «Diario» nada publica de maior inte- | | HOro. (1135) tas, a 210 réis porkilo. sas 
resse, de que não tenhã opportunamente dado N Av os | Dos productos sobreditos não se fazvenda 
noticia nos leitores. TELE6 RAPH IA No largo dos Loyos 1. 43 €/17|acsmenos de caixa. (1113) 

M. JONTINUA a háver para vender fazendas| == 2 Cal sesta a quchdaa A 

Ao Commercio do Porto delálizas, de Hor é de xadrez, que se ven- Nastros de pinho de Fair dres Ê 

CORTES diam de 400 a 600 réis por 140, 160,180, 200, a são 
= (Do nosso correspondente) 280 é 320, com fio de seda, o covado: assim| de Riga à asodioR STM 

Camara dos snrs. deputados, | como um grande sortido de outras fazendas. [RE 17 até 24 pollegadas de grossura Do: pé, 

Sessão de 19 de março. vigo 17,ás 7 h. e 45 m. da tarde (x) Porto, 12 de março de 1866. (1049) D e até 105 palmo de compr mento, si 
(PRESIDENCIA DO SNB CESARIO) : RES! como paus mais miudos para mastreação de nã 
A 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estando (BD A ace VENDE-SE dOBa vende,p pao o combodos A. 


: 3, praça de Santa Thereza n.º 61. 
peicase ve TRE Arribou aqui o patacho «Marcial», Nº praça de Carlos Alberto n.º 120, um co- Glama, praça (806) 
Requerimento : Do snr. Paula Medeiros pedin-|do Rio Grande para o Porto, com car- fre de ferro de Patent com segredo, dos| — — = pe 
do pelo ministerio da fazenda uma nota de quaes os ga de couros. Traz 82 dias de viagem. authores J. Bramah & Son, de Londres. 25, Praça de D. Pe 4 25 
documentos que n'aquelle ministerio se exigem aos to um : 1043 Ennio 
pretendentes para guardas a cavallo das alfandegas. Tem feito tempo Eigaea par — Raras arg GONUN UA ater no seu armazem um gran 
“g À rua das Congostas n.º 33, vende-se um de sortido de fato feito proprio para à esta 


Nota de interpellação: Do snr. Paula Medeiros 

ao sur. ministro das obras publicas âcerca do motivo | ———— bom cofre de ferro 4 prova de fi x im como casacos inglezes impernita-= 
| z > A E pr Ra mibiia Posto rro á prova de fogo. ção, assim co 

porque tem augmentado o preço da tabella dos tele-, (w) Este telegramma foi pu ylicado em «Fo | (1044) ip cul es (1136) , 


grammas d'esta capital para Londres. |seriptum» na nossa folha de domingo. 


| 


——eeeeeee BANCO LUSITANO | Agencia de casas para 
nio José Hermenegildo, Luiz Augusto 


Travessa da Fabrica do Tabaco 35, 1.º andar 


alugar 


ESTABELECIMENTO DE SERRALHERIA 


E ordem do snr. presidente da meza da as- (1155) gica 
e Souza, Joaquim José da Silva e J pão Ner D semblea geral, são convidados os SnIS. E VICENTE DA ROCHA GAMÕES 
pombo Siva Ros end sp ca E! accionistas a Sanini no dia 21 do corren- Country residence 


exc.mos snrs. que honraram com a sua presen- 
o funeral de sua prezada avó D. Genal- 
nte Roza, na noite de 12 do corrente, na 
“igreja de Cedofeita, o fazem por esta forma 
“protestando seu eterno reconhecimento. 


Banco, rua dos Capelistas n.º 85, a im de se 


10 de fevereiro proximo passado, ficando des- 4, rua de S. Francisco. 
de já prevenidos, que, se nesta sessão não 


º quim Luiz de Souza, Manoel Luiz Mon- 
teiro, Francisco Soares de Lima, Joaquim de 
. Bessa Pinto e Francisco Pinto Bessa, viuva, 
Jrmão e cunhados do fallecido João Eduardo 
- de Souza, manifestam por este meio seus agra- 
 decimentos a todos os senhores que se digna- 
ram assistir a0s responsos de sepultura do mes- 
“mo finado que tiveram lugar, domingo 11 dc 
corrente, na igreja de S, João da Foz. 
nilsieo já (1145) 


snrs. accionistas que por ventura não indicada. 
tiverem recebido os pareceres Impressos, que» 
«am tera bondade de os mandar receber na 
caixa filial do Banco. 


- de março de 1866. 
Lisboa, 9 de o ds EaiÃ 


Tbino Coelho de Seabra. 
e (1056) 


Theatro de S. Geraldo 


0 À direcção do theatro de S. Geraldo, em 


ço Sd. Ea é 

CRESCE ERES DADE SSESASESE 

OF AI) cumprimento do artigo 16.º de seus esta- 

w AGRADECIMENT tutos, abre concurso por espaço detrinta dias 
| Ps Paulino Teixeira, da villa de Chaves, para o arrendamento do mesmo theatro, de- 


não podendo pessoalmente agradecer a to Re Ae ama Tel 
“dos os ill.»º* e exe, Pe snrs. que 0 honrado! a A atdia 6 de Aee 
“com sua presença em sua casa é noacompanha Braga, 6 de março de 1866. (996) 
«mento funebre de seu filho, que no dia4do) Dto TS — 
«corrente baixou ao campo da igualdade, o PELAS 10 horas do dia 23 do corrente, na 
«faz: por esta forma, protestando à todos sua praça dos leilões, se ha-de arrematar 2 
eterna gratidão. propriedade sita na travessa do Carregal n. 
Chaves 12 de março de 1866. 35 a 89, cuja situação é actualmente uma das 
Tv ad melhores da cidade, pela abertura da nova 
EDS CARS ses: | praça Duque de Beja. : AR 
i ni direi .s da co- Póde-se examinar todos os dias é -se 
a de ca ça Edo a selo cartorio | esclarecimentos no cartorio do escrivão dal Cova, mais conhecida pela quinta 
do escrivão Joaquim José da Silva Guima-| praça Montenegro no do tabellião Monteir 0 â0|les, sita na freguezia de S. Cosme 
rães, se procede a inventario por fallecimen- Calvario, aonde existem patentes os titulos. 
to de José Antonio Ramos, d'esta mesma ci- 
bt a requerimento da sua viuva D. An- 
fia Barboza Ramos da eidade de Lisboa, 


Villa). 
110. 


na rua de Santo Antonio ao 
tro Baquet. 


ATTENÇÃO 


Ga fi PaRRE 5 
é fo dg “ - o 


p Sollicitador de numero 
fa ecido, deve comparecer por si ou por seu 


E do casal,pena de não responderem os her- 
Ja 
O OD ontulnio de A py ia die cios forenses, como o fazia o fallecido. 
guezia de Villa Cahiz da comarca de Amaran | 
steyactuaes possuidores dos prasos da Portella 
-eGrestosa, annunciados na lista a | pm com 
os n.º 1479, e 1484 e com o titulo de Extincta Ê 
Commenda E Villa Cahiz, para serem arre- | podes DA SPRIE N. A 
E o dia 22 do corrente março, peran-| Pra four enduao dobmiinias 
cid o do thesoiiro desta cidade: fazem Li uida ao de diferentes priedades com uma grande tapada 
saber ao respeitavel publico, que os ditos fóros| 
e muitos outros que na dita freguezia se paga- azen 
s vam ao'éxc.mº conde de Alva; depois Marquez 
- de Santa Iria, donatario que era da coroa na 
-generalidade do terreno da mesma freguezia, 
«estão extinctos e que como extinctos estão jul-| mTANOS, drogas, espingardas, rewolvers, 
«gados por sentenças 'da 1.º e 2.º instancias, | [É pistolas, licores, champagne, realejos, con-| seu dono. 
existentes em poder dos annunciantes. D'on-|servas, vidraças, caixilhos com molduras, per- 


= . 1 


*ê 


(1148) 


GRANDELEILÃO 


tender só os campos e respectivas 


ram na exposição 


«de resulta ser injusta a dita arrematação, con- | fymarias, louças, machinas diversas, thermo- preco comprar ou alugar uma casa 
para pouca familia, que esteja em bom es- 

-nome, e de todos os mais' que estão assistidos |bas, camisas, e muitas mais fazendas que es- tado, e que tenha algum quintal e agua, sendo 
esta em alguma rua central, quem a tiver no 

caso, queira dirigir-se 4rua de Ferreira Bor- 


«tra a qual os annunciantes protestam em seu | metros e barometros, mangueiras para bom- 


“de igual direito de reclamação. .. (1171) I|tarão patentes. . | (1141) 
“S CATFRA NIVA “9a '** |myrANOEL de Magalhães e Ramiro Pinto d 11 
(Gs GALERA NOVA F AMA 2, M Magalhães, de Villa ER do Gra! vo cdi ce ci q 


(1177) ; ] 
E O for possivel conclu bão terá imimédias 
Euro onudon as aa DO SQDEa, doa? oe a ale PA at se concluam. falle na rua da Boa Vista n.º 56, para lhe ser 


MA PUGA-SE o palacio denominado da Mar- 
queza, sito no largo d'este nome (Cima de 


Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 


A LUGASE a casa n.º 34 A, da Praça da 


Alegria. Falla-se na mesma, 


ARRENDAMENTO OU VENDA . 


Re por tres, seis ou mais annos 
a grande quinta denominada de Bouca 


mar com portão para a estrada nova, que do 
* (1093) | Porto se dirige ás minas de S. Pedro da Cova, 
e a seis kilometros pouco mais ou menos do jar- 

dim de S. Lazaro; e consta de boa casa a 
e por isso quem se julgar legitimo credor do BERNARDO Alves da Graça e Costa, mo- bitação com muitos commodos, capella, co- 
| ps rador na rua da Bandeira de Baixo e fre- cheiras, cavalhariças, palheiro e casa de abe- L | 
procurador no referido, juizo a justificar Os | cuezia de S. Christovão de Mafamude, faz pu-| goria em separado; é quasi toda murada; tem RECOPILAÇÃO ESMERADA DE TODAS AS ORAÇÕES, NOVENAS, SEPTENÁRIO 

Ee creditos, antes de feita a partilha dos | blico, que está nomeado sollicitador de nume-|jardins, horta ajardinada, muitos campos, la- 

| “-|ro d'esta Relação por o lugar que vagou por|meiros, agua de bica no pateo, engenhos, e 
iros do fallecido por qualquer d'essas divi- | falecimento de seu sogro, José da Fonseca e/|agua de consortes, tem anexa e sómente sepa- 
| | (1180) |Silva, de quem era genro e ajudante, e por is- rada pela estrada, outra quinta mais pequena 
so, continua a encarregar-se de todos os nego-| toda murada; tem ambas bastantes ramadas e 
arvores de fructo, de espinho, carôço e pevide, 
castanheiros e arvores não fructiferas; for- sis: . É 
necem-se os matos necessarios e que se con- O editor d'este excellente thesouro catholico, animado pela extracção que nos annos prece- 
vencionar para adubo dos campos. Arrenda- 
se ou todo junto, ou em separado, a quem pre- 


tambem a casa jardim e horta ajardinada. ) ( | . 
Tambem se vendem as mencionadas pro- |póde satisfazer a alma piedosa do christão, porque em objectos de doutrina, é o prelado o juiz 


te, às 7 emeia horas da noute, no edificio do 4 ob be let, the quinta do Castello at Villa MESTRE QUE FOI NA FABRICA DE, FUND IÇÃO DO BOLHAO DESDE O ANNO 


: Nova de Gaya, for a term of3or 5 years, 
discutirem e votarem os pareceres da commis-| jo a cottage adjoining the quinta, for parti- 
são especial nomeada em assemblea geral de! utars apply at the same or to T. Bowden n.º 


DE 1852 ATE MARÇO DE 1866 
PORTO — RUA DO ALMADA — 391 


SE estabelecimento se fazem fogões de cozinha | ara lenha, de fogo circular, assim 
como para carvão de pedra; camas, lavatorios, ferros de brunir a vapor, e ditos sem va- 


(879) 


uiros trabalhos a assemblea NUS casa particular ha commodos para | nor, e toda a qualidade de obra pertencente 4 sua arte, tudo na melhor perfeição e preços 
um hospede permanente; a quem convier |commodos. Tambem se encarrega de qualquer encommenda de obra de fundição. 


No mesmo estabelecimento ha;para vender chapa de todas as grossuras, e carvão para 
forjar. 

O proprietario d'este estabelecimento recommenda-se ao respeitavel publico, seus 
amigos e freguezes e responde por toda a obra que saia da sua officina, tanto paraa cidade 
como para a provincia. (1182) 


NOVAES JUNIOR 
124 --Rua do Almada --124 
MANUAL DO CHRISTIANISMO 


PARA MISSA, CONFISSÃO E SEMANA SANTA 


(354) 


(8712) 


LUGAM-SE dois andares da casa n.º 65 DU! rico volume de 768 paginas, enriquecido de seis magnificas gravuras em aço e mais de 


200 vinhetas. Encadernado em carneira, 600, com capa de marroquim e dourado, 


14000, capa de velludo com guarnições douradas, 35200, 3/3600, 45500 e 58000 réis. 


NOVISSIMAS HORAS MARIANAS 


Ou officio menor de Nossa Senhora, nova edição muito augmentada. Encadernado 


em marroquim, 800, dourado pela folha e pela capa, 940, capa de velludo, 2/3000, 25200, 
28600 e 35000. 


Tambem se vende por$25400 a collecção em photographia dos 12 andores que sahi- 
ram na procissão ds Cinza. Avulso cada estampa, 300. 
(Na primeira loja de livros para quem sobe a rua do Almada.) 


VAGINTHO 


134 —Rua do Almada — 134 
MANUAL DO CHRISTIANISMO 


pé do thea- 
(852) 


* (6056) 


(1118) 
dos Meirel- 
de Gondo- 


a— 


DE NOSSA SENHORA DAS DORES, METHODOS DA MISSA E CONFISSÃO, 
CONTENDO TAMBEM OS OFFICIOS COMPLETOS DA SEMANA SANTA 


APPROVADO POR SUA EMINENCIA 
O CARDEAL PATRIARCHA DE LISBOA 


Nova impressão feita com todo o esmero na imprensa nacional, em bom papel e typo novo 


dentes teve este livro, acaba de concluir uma nova edição em bom papel e typo miaior. 
Um rico volume de 768 paginas, enriquecido de seis magnificas gravuras em aço € 

ramadas, e | mais de 200 vinhetas, com o frontispicio colorido e dourado, unico livro de missa » Semana 

Santa approvado e auctorisado pelo primeiro prelade do reino e como tal o unico +»; bom que 


sita na mes- | que pode e deve authorisar o seu uso, o que infelizmente falta em todos os livros de orações 


” ia | até hoje usados no nosso paiz. 
| as é obj ectos, de E CARTA A ico Pod gia HA nad Este Na for enviado a anta para d'alli ser devolvido encadernado e acabam de chegar 
Allemanha que estive- e se compõe de campos, muitos matos e arvo- 
| res, pinheiros, sobreiros, carvalhos e casta- 
nheiros. Quem pretender arrendar ou com-| Encadernado em carneira com filetes dourados na capa 720 réis; em marroquim coma capa 
prar, dirija-se em qualquer dia á dita quinta a 


mais de 1:000 volumes com capas de marroquim, chagrin, velludo, marfim emadrepe- 
rola, ricamente ornado com muitas variedades e gosto 


de relevo 15000 réis; a mesma encadernação dourado por folhas, com fecho de metal dou- 
rado 14500 réis;em chagrin francez douradona capa e porfolhas,com fecho de metal dourado 
19800 réis; a mesma encadernação com dous elegantes fechos de metal dourado 24000 réis; 
em velludo de relevo,com guarnições elindos fechos de metal dourado 38600 réis;dito rica- 
mente guarnecido com emblemas religiosos etc, 45500 réis; em marfim, muito ricos, com fe- 
chos de prata, desde 84500 até 108500 réis. 


NOVISSIMAS 


Horas marianas, ou officio menor da SS. Virgem Maria Nossa Senhora, nova edição 


(1150) 


(1080) 


saco EO TO RES pa aa sl =" ERES E eg A POA Pr : Ê À 
O o iai ie idea gp ion zem publico que por escriptura de 14 de fe- LO JA DE B ARBE AR augmentada de orações e exercicios de piedade, pelo padre Frei Francisco de Jesus Maria 


vereiro do corrente anno, exarada nos notas | e 
do tabellião Barros, da cidade do Porto, for- ASSA-SE a loja sita em frente 


maram entre si sociedade commercial com a|&. Anjo n.ºº 125 124. A quem 
rp Pe falle na mesma com a viuva de 


fossem SS86SS 8999992 | firma de Magalhães & Filho, ficando a car é voo Tg nr a 
Pulo Biba EnSdcs delle Manoel de Magalhães o firmar todos 
PHOTOGRAPHIA NACIONAL. is te de 

a Porto, 20 de fevereiro de 1366. 


“trando no Rio de.Janeiro, quando o dito pa- 
quete vinha sahindo. (1185) 


) RUA DA PICARIA Nº 1 - 
) mea STÁ aberto este estabelecimento todos os 
6) dia dias desde as 10 horas da manhã até 4s- 


9 3 da tarde. 'Por meio da sua, exposição collo-. 
Jc raça de D. Pedro, poder-se-hão com- 


LIÇÕES DE DANÇ 
Que quizer aprender com perfeição todas 
as danças modernas, e por preços com- 


e“ : 
PII sis nro dos ntdio o as osoto tolas lLo Lo Loro id 


DO a —————————eeeet em 
LUGA-SE uma boa loja toda envidraçada 
na rua da Fonte da Carcova n.º 20 em 
Braga; quem pretender p »de fallar na mes- 

ma. TE ATLITO (1174) 
E e oa cn 

ESTAS ER PO 

ssirioer “ATTEN ÇÃO -»» — | para tomar conta dequalquerescripturação por 
ARRENDAMENTO DE UMA QUINTA | partidas dobradas, ou singelas em portuguez, 
“ “EM CIMA DO DOURO - ou inglez; e tambem dá lições. Quem precisar, 
ENDE-SE dar do arrendamento E queira dirigir-se em carta fechada com as jni- 

oltermo de ninios “a: berirconhséi asa ta/Cciaes J. M. A.; ao escriptorio d'este a 1 
Douro, constand pegas olivedo e hortas, RECISA-SE de uma senhora de 30 a 40 an- y 
a es, nos, prendada e bem educada para uma ca- 


qual se propõe a leccionar, tanto em sua casa 
como em collegios, casas particulares etc. 


“Escripturação commercial tom? td, 


ESSOA com muitos annos de pratica de 


8 O) 


e companhias. 


da Caxuxa, situada na freguezia de Covas do 
com! de c iro rmã m, agares, to- 121, o andar. 
neis, etc. er te arrendar a mesma, di-|sa particular,n'esta cidade,para cuidar da edu- 
nja-se á rua de S. Fran isco n.º4, (1184) |cação de duas meninas: quem estiver nas cir- 
T7EN -SE ou trocam-se vinte anones d | cumstancias queira enviara este escriptorio a 
-W Bane Aliança, Be PEV Ra a sua morada e numero em carta fechada. | 

dito. "Hotel Europa das 24s5 da ERA roca CU a 


Tando 6 capitão brhsileiro. LISBOA 
co PENDE-SE “um piano de 6 oita- | de lê di 

Quem o pretender dirija-se 4 rua 

do Correio n.º 93. (1178 


“ATTENÇÃO 


O unico deposito em Lisboa pertencente 4 
VE AT ANCP da real fabrica de vidros da Ma- 
sia rande, na rua de S. Paulo n.º 70 e 72, | la-sena rua dos Inglezes n.º 35. (1084) 
se vende muito superior vidraça, (clara, e com A = E 
bom córte, url dp ; a TA a PRECISA SE de um hortelão que saiba al- 
Rb a) agr o nuca qi no Doro, am o rt Dos 
td ) “jnado, Aquelle que tiver as precisas habilita- 
ae por re commodo, e crystal fino, super-| cães falle na rr Ela Ara. Tide J 
hino, e vidro ordinario pelos antigos preços da (1124) tem algum para vender, em 
mesmafabrica, com descontos muito favora-| ——— ET z garante a sua superior qualidade 
veis para 'os de na segundo as Dá-se 3 libras de premio | 
comprasque fizerem. vo: - | | 
EX cs Ê A rua das Flores n.º 74. a quem descobrir 
«; Hegabeim-se encommêndas para o Porto e os authores ou aonde existe 14 a 15 arro- 


rovincias, obri E sr 
Eos ep ce emeca emendar dono da, marca G cHLPPR, quem 
sua custa até ás estações que mais convenien- noute de 13 para 14 do corrente,foi roubado 


qualidades 


“(175) 


te a 


Teixeira, em Arroyos, admittem-se ofi-| Lopes das Neves no largo de 


ciaes tecelões, 


COZINHEIRA 


RECISA-SF de uma cosinheira com boas 


” , + Te as + o 
Vinho velho engarrafado, por a 
gIDUdO pre 


o 
“0... =. 


do vinho. 


velho 


superior 


: | e . com ehaves falsas do armazem das escadas da 
Sm aos encommendatarios. ae “| Biguinha n.º 50. “Vinhos puros dos melhores de 
fadada ( ) ' Pede-se á pessoa a quem fôr offerecido todo 0s pur 68 408 mel IOPeS dO 


e 
Pesadas Cedofeita do lado direito n.º*[ou parte d'este linho, o favor de o aprehender 
20 a 24, ha grande sortido de sapatos de/e dar parte na rua das Floresn.º 74, 

borracha americanos, para homem 500 réis e E (1157) 
o senhora 400 réis, albuns para 20 retratos] >>>42" 1 DD Na 

JU réis, pentes dourados de 400 réis para ci- Agencia geral Dara ari umação de 
ma, mangas e cabeções bordados de 400 réis o : 

criados, - etc. 


par, guarnições pretas para capase casacos, 
flores e plumas e fitas para chapéus. Preços || Sa o seu escriptorio para a travessa da |se encommendas. 
(1181) Fabrica do Tabaco n.º 35, 1.º andar. 


à sê - N: Sã | 

CS! ESSO EM PEDRA Venda de sellos 
rd na praça de Santa Thereza n.º Nº recebedoria do 1.º bairro na rua de Não ha vinhos ordinarios, salv 
8 50, quem quizer porção, e tomar conta Santa Catharina n.º 17, ha á venda sel-| commendados., 


d'elle-no'caes, na occasião da descarga, será (los para letras, recibos e ordens de todas as. Na mesmarua n.º 103, acaba 
mais em conta. (1075) quantias. (1103) iumaloja a retalho. 


Amarante 


preços que custarem. 


The convier 


(714) BANCO mM ACIONAL Ve em barris de 6 almudes, na rua 
a| UVLERAMARINO 

AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 

Vende inscripções de as- 

4| modos, pode dirigir-se à Maria Christina, mo-| «é nm a 2; 

3 | radora a rua da Bainharia n.º 4! 1.º andar, a sentamente 6 coupons. 

Acções do EBanco Ultramarino |Pelroleo Oil 
(1064) TJ ENDEM SE no largo da Feira de S. Ben. 


À de — Acções e inseripções 

commercio, é que sabe inglez, offerece-se) mOgE' Julio da Costa, na Feirade S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d assen- 

tamento e coupons; acções de todos os bancos 


“ heções do Banco Luzitano 


ENDEM-SE na rua de Santo Antonio n.º! commodos. preços. 


“Bolacha ingleza de diferentes 


CHEGADA NO ULTIMO VAPOR 
5, Rua do Ferreira cagada o Nr de meiação. Falla-se na casa n.º 275, 


vas e meia em bom. estado. Ná fabrica e fiação e tecidos de lã de J. A. Nº estabelecimento de papel de Antonio 
(1151) |£08 n.º 58 659, vende-se o seguinte: 


Dito pOr SATTAIA, acena dez cetro 
N. B. Estes preços são incluindo a garra- 
úalidades pars ama Caril: “1. | fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
; id troca por que muitas vezes destroe a qualidade 


— ————— | 44 a 46, sita no Campo Pequeno, é que se acha 


 guma couza de jardinagem, para uma Vinho do Porto tinto 


OÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 56, 


“Geropiga tinta velha - 


Ne 10 pipas na Reboleir 


2448: NA rua do Laranjal n.º 95a 97, 
EU escriptorio da associação dos 
transportes de Amarante, acaba de tes montados, é abundante em lenhas, muito AR 
ão estabelecer-se um deposito d'estes | abundante em agoas, e excellente em vinho. | ESA AL 


vinhos. Vendem-se 4s pipas e meias e tomam- 
Estes vinhos recommendam-se por serem | “S!"2, Com quem pode tractar-se. 


(1002) |escolhidos nos melhores sitios de Amarante, € 
ha toda a fidelidade em não se alterarem os 


Sarmento, um lindo volume de typo magnifico optimas estampas e papel, folhas e capas dou- 
da feira do|radas, 960 réis. » 
(Na 2.º loja de livros para quem sobe a rua do Almada.) 


PETROLEO 


(1086) 


|17, Praça de D. Pedro, 18 


ENDE-SE muito barato uma calandra e 
prensa para fazendas. (620) 


PETROLEO Quem quizer vender um cofre 
OU“ GAZ LIQUIDO de ferro, que não seja grande, diga 


E rior qualidade a 55000 o almude na , ' ; 
Do os Toileres ns Ho Sênto Alfonio o SOL lorio Ú este Jornal ond ' 
se deve ir ver. 720) 


(2670) |181. | (157) 

s . a a TE DEAD DS Ae AS Re 
gaz liquido de 1.º e 2, Venda de uma quinta 

(2574) qualidade tdo os bens ou quinta do Cabo, na 
A 58000 e 48400 o almudenos depositos | 3 freguezia de Fareja, concelho de' Fafe; 
das ruas de D. Maria 2.º29, e Carmo 15. | tem boas casas para senhorio trastejadas, ade- 
(928) | ga, vasilhame para vinho e pão, e casas in- 
— dependentes para caseiros. São boas terras 
“Candieiros e petroleo Iquasi pri E E agua de um 
Tr ;: rio que passa a ponte de Pombeiro e vai ás 
NO LARGO DA BATALHA N.º 38 | Caldas de Vizella; tem bastantes mattos e al- 
EP estabelecimento que vende | uns pinheiros; quem pretender, dirija-se em 
gaz liquido e todos os pertences por muito | Guimarães a Augusto Casimiro de Abreu e 


Antonio de 
(1095) 


de Bellomonte n.º 107. (766) 


(465) 


(1160), |m'esta cidade a Manoel Joaquim Teixeira Pri- 
END E-SE o predio da rua da Torrinha n.º | Me, rua dos Bragas, a terceira casa quem sobe 

“27hda 283, que se compõe de duas mora- do Cedo pelas) ORNE 
das de casas de tres andares quasi novas, com | = | err - 
quintale agua, em cinco chãos e meio de fren- a 
te: etambem se vende a casa immediata n.º 
267 a 273 em dous chãos, com 'quintale poço 


(424) 


Liverpool 


craft (940) o o, ESPera-So de Lisbo; 

n . . a REA ira — (AS LA 

S. Domi ENDE-SE uma linda casa, sita na rua do NA, Zã — capitã Walker, que 
- Domin-! . Costa Cabral -com os n.º 574 à 584, tem od [Bear » —Bahirá na terça-feira 20 


(Snes fera, do corrente. 


sro To 


bom. quintal, agua e fructas ete, é dizima a 
- 154000 Deus (allodial) falla-se na mesma. | 


“8500 


Db aum, - Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva a 
ambem se vende um braço quintaleiro,. quem se deve dirigir, quem dulde carregar ou ey de 


pezos, balanças, na mesma casa. 


(1069) 


UEM pretender comprar uma morada de 
Casas de um andar e mais pertenças, com 
doze barracas ou casas pequenas com os n.º 


p em, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua. 
a Reboleira n.º 49. | (1129): 
PS LTIO CDLILL A QUILO | 

ida Dublin, Belfast & Glasgow 
(526) cnbia O vapor inglez— DF. 
q ms BRUS,—capitão C.Mil 

ler, espera-se aqui de 
Glasgow para carregar 
até 25 do corrente mez 


& jonerada com uma divida a Joaquim José Luiz 
e Souza, falle com a dona Maria José Freixe-|. 
das, ena mesma casa. (1017) 


a re A Ag OE ANP 
garrafas, e ) ENDE-SE uma morada de casas e dois ter- 


923) |, Tenospegados na mesma, quem as preten- 
(25) der falle na rua do Rosario n.º 09 (186) 


“Venda de propriedades 
N/ENDEM-SE duas quintas juntas ou em se- 
an.º7.) * parado, uma ameia legoa de distancia de! Le 
(177), (Lixa, na freguezia de Airães á quinta da Crei-| E =a 
xadura, com uma linda casa para familia com 
agua dentro do terreno, quasi toda murada e 

muitos montados. 

À outra nas immediações da Espiuca, na 
freguezia de Villa Cova, quinta das Casarias, 
por onde passa a nova estrada, tem excellen— 


Para carga e passageiros tracta-se com o con 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 45. 
(1109, 


res ARA 


Liverpool | 
frevo O-vapor inglez— 
posa SETUBAL —;, o qual 
vem de Lisboa em las- 
tro, sahirá no dia 22 do 
corrente. 


(1153) 


“ AVISO UNICO 


RIO DE JANEIRO 
À veleira barca—-ERMELINDA 


—está carregada a prompta para sa- 
hirna primeira occasião que o tempo 
as c'barra dér lugar. 

Aos snrs. passageiros das provincias, roga-se 0 
quio de vir entregar seus passaportes e legali- 
zar suas passagens. Caixa José Correia de Sá, praça 
de Carlos Alberto, 54. (694) 


= q = o 
Rio de -Janeiro 
A muito veleira galera — CAM- 
PONEZA —, capitão Joaquim “Tho- 
maz de Lima, sabirá com muita bre- 
» vidade, Recebe carga e passageiros 
"a os quaes tem excellentes commodos, tracta-se 


para os 
(968). | com Leite & Rocha, S. João Novo n.º 84. (1179) 


Quem as pretender pode dirigir-se á boti- 
ca de Santa Christina de Figueiró a José Tei-| obse 
(1126) 
— > O É sete ma DO dane 

ENDE-SE a quinta da Eira Velha, fregue- 
zia de Goivães, proxima á Foz do Pinhão, 
que se compõe de casas nobres, vinhas, olivei- 
o sendo en-|ras, hortas, com agua de rega, armazens e! 
mais pertenças. Quem a pertender póde en- 

de abrir-se tender-se com os herdeiros de Manoel José. 

(1038) ' Borges, em Fontellas do Douro. 


|snrs. passageiros virem tratar o quanto antes MM 


ÂNNÚNCIOS MARITIMOS 


= PE muita brevidade Ú 
Consignatarios F. Chamiço Filho & 8; 
quem se deve dirigir, quem quizer carr ilya, 


1 
passagem, assim como ao gnr. Carlos Cove El 
da Reboleira n.º 49. Coverley,. 


” Dublin & Glasgow” 


Espera-se aqui 


Dz psp dia 30 do co ] 
q ( o vapor inglez.p 
Pião, EX TN Au RESTQ ez 
E que PPA epa pitão C. W.P 
Es ? - qual depois de nao 
ta demora n'este porto, sahir 


para os portos “a 


mencionados. 4 
Consignatario Kendall & Jones, rua dos hp. 
zes n.º 32, ti 


itão Thomaz Was. 
ai no dia o sh 
rente mez, Esto vm. 
Rae: » já deve trazer alm 
carga d o apenas tomará pg 
aqui. EE a 


Tem excellentes commodos para -passagei 
Consignatarios Kendall & Jones. ria 


zes n.º 32. 
Londres & New-Casile 
po BEE O brigue inglez — ANNTE Ap 


BY—, classificado no Loyds Al, w 
pitão A. Cleghorn, sahe por estes 4 E 

PRÁ, por ter a maior parte de seu cares | 
mento prompto. (os 


Leith-- 

COM ESCALLA. POR PLYMOUTE 
A escuna ingleza—PEARL— « 
pitão R. Francis, sahe com fo, 
brevidadde. Ainda tem lugar pa; 
algum vinho. (ui 


tockholm 


COM ESCALLA POR NORKOPPINq 
- O brigue prus.—MAACR-— + 
pitão C. A. Loenhardt, sahe stánia 

7 de março. Tem lugar só para alp 
vinho. TAS, 


Copenhagen cily and St. Peters 
E ui ! 


A escuua russa—ELIZABET 
nd Em —capitão J. G. de Wall, sabe até 
REED» dia 5 de abril. : 


É Quebec & Montreal 


E 


e Lis 


di 


mes Almeida, gaheno fim de março, 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. e. der 
gem por pipa, | (64) 
Para carga tracta-se com o consignatar 
Carlos Coverley, rua da Reboleira; 
49, “0 


The first spring ship | 
Leith F 


A escuna inglez—FAVOURIR 
commandante David Maxwell | 


E 
ps (ou | 
The vessel for Quebec and Mor td 

NOW HERE + 

O palhabote de 1.º classe—DAL 
LOS 1.º—, commandante Daniel Jd 
de Mesquita, sahe depois de 24 
rrarço proximo, conforme O uso em 


Hull bl 


O —PRINCESS ROYAL- id 
em viagem para este porto para sá 
com brevidade. 43 


Bristol 


O—ALARM-—deve chegartots 
Dia Os dias e tem a maior parte da tu 

RE a já engajada. “a 
st 


ASS 


o e M = 
Rio de Janeiro | 

pe a A galera —NOVA FAMALS 
Estt excellente navio vai sabir 
muita brevidade. Os bellos comi 
mn asodtam e bom tratamento d'este barco ju 
bem conhecidos do publico, e por isso todos 088 
ue quizerem tomar passagem ou carregar à DUM 


o mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dog cai 


Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte 
Fonte dos Ferros Velhos). ui a 


ed o | dia 
Rio de Janeiro . 
A barea— FARTA fev 
immediatamente; por 1880 pede-s 
gnrs. carregadores queiram faze! 
guir suas cargas para bordo BM 


cta-se com José Antonio de Faria na rua das E 
gostas n.º 46, ou em casa de Daniel & Irmã 
Cima do Muro n.º 160. A 


Rio Grande do Sule Po 
Alegro 
“A barca — BEDMAR, —5ã 


: E E, 
com muita brevidade. Receba 


e passageiros: ER bos 051 7 
a Te a Trata-se com + duar 3 o: sr] postados, 
rea Leite, largo de 8. Doming s n.º 62, 1.º “o 


——— — 


o s.5€ à a qq, RR. 
Rio Grande do SÚú . 
es O novo palhabote—NOY; À SUP 
Am TE-, forrado de cobre, capitão 1º 
By co, vai sahir com poucos Cias SE 
= mora, tendo a maior parte da SA 
prompta. Para esta e passageiros, trata aa 


Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira nº he ; 


e o E. 
Rio Grande do Sm 
EA A barea — PAQUETEL ç 

EISTEN. GRANDE, sabirá com multas 
BE» vidade. Recebe carga e pasta a 
Rs para os quaes tem excelle RA) 


modos. Caixa Carlos Brandão, rua das 'Taip o) 


o if 
Bahia q 
O patacho — JOÃO 1.º apo 
com toda a brevidade. Tem & Ha 
? parte do carregamento promprasa 
missas» o completo e passageno am 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de B “18 
n.º 107. pa 


| 
" 


ou 


Pernambuco q 
gp A barca— ARMIN E “art 
4% NS com muita brevidade. ese am 0 

e passageiros, para os qua 
eso cellentes commodos. Caixa dor ; 
los Ferreira Soares, praça de Santa, Therell rag 


4 
o 
f 
4) 
1 


ae: 


r 

Pará — A 

A barca ADELAIDE 

pitão Rodrigues, a gabir de ae 
com brevidade. Para carga £ 7] 
geiros para os quaes ofterece + rig 
commodidades tracta-se com Leite & Rochê; (600) 
Novo n.º 34. EA 


Responsavel M. 8. Carqueja = 
““PYP. DO COMMERCIO DO pOr + 
Rua da Ferraria de baixo 2. | 


“e 


h 
E 


j 


